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MiniStr0 dos l ra~sportes Governador lança em N. Iguaçu 
,romete constru1r 
viaduto em oueimados segunda etapa da CIRE 

,·isit,l D .:-,1()\.l l~ti:.çu na manhã de- quinta-ft'ira, 0 Mi-
;rnpii('('ll Nc,r,uei!'a, ckis ~r~~portes. prometeu a instán­

~-- 'r RU)' d-.;- l)_uc1roz. m1c1ai:- a construção de um viJ­
,.,~ C: ... Qu ... imaJos Jmtla este ano. 
d , r~L>ita -do ,)fu1:~trfl dos Transportes deveu-se à inaur•u-

. • d~~ !'lo,·a~ c~1acó<'_:- d-e No~· 1 Iguaçu e de Eng"."nhciro 
11 J.~ira o roteiro de ·nauguraçac- do Ministro começou à!­
f·.: h(lrJ.S da manh:".a. quando emba~ou n~ Estação Btrão de 
, . rom õrsttPC. a D,:ouc de Cax1:ls. Dirceu .Nogueira chc­
)IJt1J.. \'t·\ª Jgu ·çu ,1~ 10.40 horas, em c~:mpanhia do presidcn­
' \: R -àl' Fc1r'(l\j~r~a Ft:dera.1. Cel. . St.anley Fort\'.'s Batist,l. 

p.I'ft.;r ilD ~1\·J~.io F~pC'c1al-Suburb1os.. tambem Coron('l, 
l-,.:iJ~ Ali.Ji~i,)_ \\l-'t"'L ~ do Sr Renato Fonseca, Prefeito dt'-
;'.).;,::<' (k. Ci:\13S, • . • 

E~ta,·,:m p1t·si'nl1 ~ _1~mbem o Secret::tr·o Estadual de 
,."!f'_,portc-s. Erig. An!onlf, Carlos ~e . Almeida Pizzarro. o Prc­
,~ le c:1 EP.TU -- Emp1esa Bras1lelJ'a de Transportes Urba-
~ e- 0 Em::-. Geraldo d~ Morais ~fatos, resPons;,i\·et pela obra. 
: ~ mith-a foi r, ... cepc;onar!~ pelo Prefeit~ ~unicipal, Prof. Ruy 
>' Q1.1ciroz. em ~mp.,nh:a do; Sec1'e'tar1~s Municipais. Luiz 

_. 5 Duarte Rat·~ta. r]c G~verno. e i\1ur1Jo da Silva Alves 
s l:)i•Jci.:-:-ão i! C:1ltura. dos VP1eadores )fãrio Mai:-ques ; 

ri-~.CJ.SCJ Ferr<"ira 11m2, dos dcputJdos te<lerats D2rcHio Ay­
tc e H,dcck<'I de Frcita:., do D~put~,do Estadual .Jorge Li­
r.:. (io J;r. 0-dilarJ, . .\f, cs. da Com!Ssão de Licita('ões. dos 
.:-: Jor,e Cardoso H.~mila. \\'_~Iter Medeiros e Antonio Abe-

: • ..,a f,.e-,Jr Fl'r1m·hi.ria F<'cieral 

Dil"C'! li ;\"ogu<·in1 lllal,f;Urou as ohras da nova '.?Stação d!." 
. J,-s Jgi....a(u. c.rç_adas c·m seis milhões de cruzeiros e que in­
e .:Jm. al?1·l da 1...-omtt 11('ão de plataformas novas, no\'a pas­
Sir ia. QC,r.oii~ão e r<.>cY,r:-.trução da linha D e a impbntação 
'-- oora.s luminârias. 

/iS obra; PX(·cu1ar1as cm Engenheiro Pedreira tiveram um 
:· mais ckrndo I oi.Li~ milhões\ e incluírzm i.:ma no\'a e,­

"'-, torres de 1J,1minadlo, remanejamento de sinais, monta­
.11 ~ transcfrrmaCol'('S, e ktrificac-ão da Iinh~- 3, construção 

«' .J'0l d,• arrimo, t,,,...t,." mento d:· p1.tio, instalação de poço 
~ .ano, jrena·-.:m f" cr,:--,strução de plataforma. 

t'-j clur: nt• o trajetn C?-ntrc :"-Jo\·a Iguaçu e Engenheiro 
f :t'-ir:., f••ilo ('ffl l!ffla .iutcmotriz, que o Ministro dos TrJns­
tr""'i ~ p~·orrietc-u ao Prefeito de No\·a !;~uai:u iniciar ainda es­

c-c,n~tr,.u:ão dr. daduto de Queimados, \'elha solici­
m·ractor~s t!aquele Distrito 

Dt c.:111Jerr1J p.1i·:1 'J tircita vemos os deputados Darcilin 
.\i"'.'ts, ~ 11::c Lnna. t, 1-'td':'.'il-:> Rt.::· de Q:ieiroz e o Ministr1 
G'.l T::'lSp:.ncs Dirceu Nogue!.I'a, por ocasH.o da solenidad<' 

e· l::UTal'ân ,h r.r,vc.1 esta.tão ferro,·iária. 

FRANCISCO AMARAL 
DENUNCIA PÉSSIMO ESTADO 
00 COLÉGIO D. PEDRO 1 

Em visita <'- ~O\·a I~11açu, 
espedalmC'nte enfeitada pnra 
l'('CTbê·lo, o Governador F :­
ria Lima lanc-ou na manhã de 
cr.tem. 14 de cutubro, a se­
gunda etapa da C.ARE. Co­
m;ssão de As,si.stênc-ia à RC'de­
Escolar, que <le\'erá .?tendrr 
.. \~ora aos eole7,ios cstaduai-. 
da Região ::\lctropolitana t 

Grande Rio. 
O G:vc>rnador chegou a :--;: ·· 

va Iguacu por volta das d::-1: 
hora<: ,;. fol recebido no Ins­
tituto de Educação por .,u 1 

diretora, Profa. Neusa Coelho 
Braga, rei~ Prc(ejto de 1':o\·:-i 
Iguaçu, Prof. Ru.y de Que ·ro7 
\" pelos demais prC'feitos '11 
cid~dc-" que compõem a R--­
r:ião Metropolitana do Gran'i<" 
Rio. Além disto, c.<:ta,·am :, 
port .. '. do ginási '.! de e-;port':"S 
do Instituto C'.? Educac-ão <"<."n· 
tcnas d!' estudantes d.e d;vN 
sas escolas esad:iais ig11i\CU"­
nas c de outros municip:os 

Acompanl-:avam o Goq-rna· 
dor cs Secretário ~<' E~urlo 
de Governo, dr Planejamento 
e de Educac-,o, Pror:"' l\,-1>1r­
thes \Venzel. Compareceram 
i..,.'Jalmcntc à ;;ol':'nidade di­
\·ei'SOJ Cc.•putado-:; federa 'f. C' 

estadua:s. "\'.:rc-ador·-s. mcm­
hros <l :-c-cret:i.r·.:jo muni..,i­
pal. dirctc-: t>~ df' quase toJ.:-<; 
a<: escolas públir~:: ~o ,tun·­
cípio. alêm dos dirlr::!>ntC>~ <'a 
Ccorc:·.macão Regional <lC E:iu· 
cac;ão ~ C 1ltura P T'rab.•lhr,, 
prc,fro:;c:oras N~ti\'idadn Patrí­
cif' /pitune · r- Alz·ra 1)'1'-

0 Go,·ernador foi r'. Cf"oc=::,­
nado à parta do Instituto pc-

la band.1 marcial do Colégio 
Novo Hori1onte e pela banrl'l 
do Liceu Presidente Médic;, 
de prQpriC'<iad<' do Prefeito 
igua<;uano. Aluno1 dcst,, últi­
mo colégio portavam ainda re­
tratos do Go\'crnador do Es­
tado. E~t:vam espalhada,; 
também pelo pát!o e pelo in­
fC'i-ior d1 2:inó.:.io dr esport-.:-~ 
inúmeras faixas alusivas à vi· 
sita do Go,·ernador 

o·scURSOS 

A cerimônia de lançamento, 
11çnnr f"iO'; três dl~cursos que 
a preenchçram não durou mais 
Q'.!C' -iuar~nta minutei- O 
r .. ir1r·rri orndor foi a Secre­
t 'i.r:: M,~rrthec: Wenzcl, qu:c 
1 c-s~~ltou ·.: trabalilo profícuo 
rlo Gon•rrir- Fst,1rlu~I "Speci· 
almc-ntr na eliminação d·~ en­
tra·,es burocrático> com o fim 
de tornar mai.; á~il a soluc-ãn 
d0s problemas mais ur~ent<?s. 
"rl-}rrt•1do r" área ,'a Educa­
«;'áO. Pro\':> d;sto. ,.-~gundo a 
rradora. fni a =mplantacão d~ 
r-roiPt CARE. q:1e tornou 
muito mais r:inida c me110<: 
r-ncrosa a recuperação dos 
prf'rlios (">scolares. Fez re(e­
rê;icia. ?.o 1011~0 <le seu dfa­
curs~. às reaJiz;_:,:cões da Co­
m ·~,:;:"jo. oue nestes do;s anos 
iâ aplicou ~~tenta e cinco mi­
lh(}('c; de rru1eiros !'a recupe­
r~c-ão de 2.471 escolac;, prin­
ripalmente na Zona. Rural do 
Est_,do. 

Após a pal~.vra da Secr.:-t:'1· 
ri~ de Eõucacão. fez-se cuvir 
o Prof Ruy de Queiroz, Pre-

~~::udi~e /•~,~~-~;~~~~~- Fi~~ 
Lim.~ pelo seu alto espirita 
púhlico e "vi.são de todos os 
prchlemas d:-c Bal;!ada". Se­
gundo o Pref<'ito ig11acuano, o 
G<:,\·ernador do Estado t~m 
dado o seu "valioso apo;o paw 
ra que Nov~ lguaçu, como as 
demab unidades ~dministrati­
vJs do Gra.nde R~o, prossiga 
.c:('m solu<.:ão de continuidade· 
no r~tmo de trabalho ~ descn­
\"Oi"imento, capaz rle promo­
ver a rique-.l..\ da terra e fa­
zer com que o povo, que é a 
própria 1-evolução construtiva, 
s('ja atendidc na~ suas reivin­
dicações mais sentidas". 

Por último {;.lou o Gover­
na.dor do Estado, que Jgrade­
ceu as palavras que lh".? fo­
ram dirir,idas e fez ao longo 
de seu diseurro diversas reíe·­
rências aos professores pefa 
pass::gem cte seu dia, como 
alusão ao decreto baixado na 
véspera que equipararia os 
salãr;_os dos prof~sor.?s esta­
duais do Qu:'!.dro III .1cs do 
Quadro li 

Os professores, contudo. 
não se mostraram tão satis­
feitos como deixariam crer as 
palavras do Governador. Na 
rezlidade, não hou,·"2 equipa­
ração, pois os professores flu· 
minenses não vão receber a 
::Tatific-dção por nível uni\.~r­
sitãrio. A equlparacão real 
deveria trazer 2.0s integrl.n­
tes do Quadro 11! uma me­
lhoria salarial em torno de 
mil cruzeiros, mas, pelo De­
creto assinado na quinta-f"õ?i· 

r.1, o acré~cimo não uHrap,u;­
sa cs quatrocentos cru.l-:oiro~ 

O PRO-~ETO DA CARE 

Pelo Projeto, ontem lançado . 
a CARE vai pro,tidenciar 8 
T'<"Cuperacão rle 178 prédios d· 
c~rola.-.. estaduais nos m1m:cí~ 
PJO., da Região Metrop::lil ,a 
do Gr.mdc R'o, movimentando 
uma verba ~ trinta e cinco 
milhões e ~ei.scentos mil cru­
zeiros 

De todos O.'i municip1çs. n 
mais beneficiado será o ct~ 
S"io Gonçalo. que terá 43 t·"­
cola!-. reformadas. Parac-mhi 
é O que será. menos at.?ndido. 
p.,:;c; apenJ.s uma de suas <'s­
colas roi incluída no projeto 
Em Nova Iguaçu, vinte e tre.._ 
escol:o:s ?ntrarão em obras, 
que deYerão custar cerca de: 
du7.entos mil cruzeiro~ cada 
uma. Nessas escolas não est.:'.1 
incluído o Colégio PE1ro I. 
pois, pelo volume de obras a 
serem executados. -extrapolará 
o teto má.ximo de movimento. 
C::::uas obras s<'rão realizada!­
p<:>Ia EMOP - Empr.:osa de 
0hr .-s Púhlicas, n:im processo 
burocraticamente mais demo­
rado. 

o~ outroi:; mun1c1p1os a ~e­
rcm atendidos são cs demais 
da Região M-etrop01itana. me­
nos o do Rio de Janeiro 

<CONCLUI NA PAO. %) 

Ministério da Previdência manda 
retirar placas da Prefeitura 

O Coorden.rdor Geral do 
Prcgrama de Complementa­
ção I Alimentar G·2termlnou 
riue tod2s a!:i placas alusi\'as à 
Prefeitura Munic'pal fossem 
retiradas dt. frente dos Po5tos 
ele atendimento daqu·~le Pro­
gr:'lma. 

E' que o Programa ··<' 
Complementação Alimentar. 
deencade3dc p-.?lo Ministério 
da Prev!déncia Soei~) em co· 
laboração rom a Legião Bra­
sileira de f_ssistêncb, ganhou 
em NO\'a l";uaçu. de maneira 
insólita, um novo mantene­
dor. a Prefeitura :Mu\Cipal de 
nossa cidade. O G-::verno 
Municipal, aproYeitando-se da 
p0pularidade devida d.O ctc·:n-
0o alcanc~ social do E:mr:rz-~ 
rndimcnto daq:.ieles orgaC'I ... , 
rc ;d C"I'. mandar c-onfecci?n3~ 
sessenta pla._-:1s in·~icahv?s. 
para serem colocadas nas fa­
chad~'- dos dl\-crsos poSt H 
da LBA. com os seguintes tl~· 
'Z('res; M.P.A ' · · L.B .• -
POSTO 's GOVERNO Rll • 
DE QUEIROZ 

"EXPLY"A':'OES 

Corno o assunt •· é e.,.;f)C'c-ul-:- -
do e ironi1a<lo em toda-. -1s 
esqu:nas '" harl!S de N'ov1 

1g11n,:u. o CORREIO_ D,\ 
1~ \'Ol.~.\ procurou o )Orna· 
lista Ma111·icir, Ranieri. C'heff!' 
da C'oordc-nad r1a rt,, ro~uni­
c1c;ão Social da Prl'f<'1tu1 :t 
:\funicipal, a fim d,~ t-e- intd­
rar das ra7óes que le\'ar-'m o 
.,.ov<'rno do Sr Ruy "" Qul'i­
~7 a rolocar plocas 1ntl1can­
do como suas. n·alíz.lt;ôes rlo 
:\1inistl·ri., la Prf'vidí·nci:1 "" 
da LBA. 

Maurício Ranioeri declarou 
que realmente mandaram fa­
zer sessenta plJ.cas ("a\nda 
nem pagamos a tinta" 
confessou) para serem coln­
cadas em frente aos postos 
de atendimento da LBA, c'e­
vido à substancial c~l...>hora<;>ão 
da Pr('feitura na execução do 
rc-ferido programa. "Nós, en­
fatizou o Asst?ssor, contribuí­
mos com os imóveis, com 
conduclio, pessoal e divulga­
ção do Programa de Comple­
mentacão Alimentar. Somos 
Aqui, no Municipio de Nova 
!guacu. um compo;-c- : te im­
portante do bom à~senvolvi­
mento do Programa, per isso 
- concluiu - entendemos de 
direito a inclusão da Prefei­
tura nas placas indicativa~" 

LBA DESMENTE 

Na sala da Coordenação 
Municipal da LBA. situada 
na Rua Otá,•io Tarquino, 45, 
a assistente social (que se 
identificou apenas como Te­
rcz.1) disse que o Programa é 
uma re::-:lização e.xclus1,·a do 
Ministério da Previdência So­
cial e da L".:"gião Brasileira de 
Assistência. Os veículos usa­
do:. - d;sse - são da LBA e 
os imóveis, como se pôde 
constnt.~r através de uma 
conta de luz paga, estão sen­
do pa:-;os tambt!m vela LBA. 
"Eu - esclareceu - estou 
aqui há apenas duas sema­
nas e não tenho conhecimen­
t o dos f,;1tos anterior<'s que 
p0deriam ter levado a PJ\,1Nl 
a se incluir como uma das 
mantenc-doras do Programa 

Sô sei que o Geneul Lu:.Z 
Mendes, responsável geral pe-
lo Programa, mandou que 
fossem retiradas todas a!. 
placas que indicassem ,:_,ssa ou 
aquela prefeitur.1". 

PLACAS 
DESMOBILlZADAS 

Enquanto a Assistente So­
cial discorria sobre a signifi­
cacão do trabalho realiza.do 
pela LBA em colabor .!ção rom 
o MPAS. na Baixada Flumi­
r,-.?nsc-, que jâ cadastrou. inw 
clu~ive. cento ~ onze mil fa­
mfüas para receberem a com­
plementação 3Jimcntar. era 
possivel observar as placas 
encomendadas pela Prefeitura 
já "desmobiU1ada!-'' .... ~spalha· 
das pelos c:nti,s -do -posto de 
c-oorrlenacão do Pror-rama 
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Q1.iaado h('ltt':c ;1 fusão entre os c-x:-Estndo- do R,<J 
e da GB. todos né1!-- CSJ)<.'rávamos um crcscim<-ntQ quan­
tit . ..,t i\ Yl e t1t1ali·~1ivo. não ar<.>nas <rem,, .. r6fico, m· ~ 
pr1ncipalm<'11tl! 1:olit ico . E ntendíamos que o novo E::.11 

do, prlncipalnwnt(' levando cm conta a n .. ss, hadala \ 
conjiç&o d<' capiti.ll pOJítica do Bra_.;iiJ, !-ornada a su, na­
tui ai tf'n11;nc;a np·,~icionist:::o , ,·ics~ a "!,(> tornar umc1. <la~ 
n.?0 iôcs politic'am(.)nt<.> m ,is rt.>spe,itadas de: Pai.i. Pa: •a­
<iM doi!. ano~ c, ~C1<:' meses da fusão, constatamos t.ris­
tCn!Pfil(' quc a ~c,ma dos ex-Estadc.; <la F \.'dC'ração não 
no.-. trcuxe ner.hum fortalecimento politioo, apesar d·~ 
<.'ontarmcs c-om um'l: côm008 maior3a emC'debisla ('ffl 

nossa C.1sa f_..('t(islati,·a . 
E' ,-~r~onhr-:so e: compo1·t am<"n t..- dos nossos rcprc ­

set. t'lntes na Assembleia L(>gli::Jativa do Estado do Rio 
de Janeiro Tnr.slormarc>m crimino!<amente e ''Palác:o 
do M~rtir da Inàcpcndência" numa casa rlc sole nidad~s 
e ele fest1,·idadcs fureis. E' cansati,·o assiStir a uma scs­
sãc pl'..-nãrin n :t .l"\ssembléia U-gislativa do Estado do 
Rio. A tônica ôcs pronunc!amentcs prendem-se a "lou­
vai:;-õ,.;,.3", agradecimentos, homenag\?ns, Celicitaçõr-s e v~­
tos de pesar. Politicamente o Palácio Tiradentes nao 
existe, a não "-<'r peJ.3 posição de uns 5 ou 6 deputados 
qu,. tcimosairwntc, tentam despertar o brio parlamentar 
no~- 5.eus pare-; h) inuito tempo sotcrndo~ nos escombros 
d~. interesse:; mesqt,inhos. Poderíamos citar alguns d e-s­
ses parlamt'nt_•r\:'s, que realme-nte ai~d~ despe~ta.m al­
gum interesst-~ à cade vez menor ass1.stenc1a publica QU:" 
diariamPnte ali <·ompar-ece para prestigiar seus rcpresf"n­
t.uitcs Entre os que citaríamos. nos restringimos aos 
no;,ncs de DéJ;o dos Santos, Edson Khair, Sandra Ca\·al­
carte. Ah-~s de Bi itv e Francfscc Amaral. 

Tornou-Ee tão de5Jnteressante uma ses;;ão plenã 
ria na .,hsemblé-h Legislativa do Estado do Rio de Ja­
ne.:-,"'", que 2-té os iornalistas credenciados, que ncs tem­
po:.. d::. Co,,sdtuint-:- procuravam dar total cobert,ira ao.~ 
tr.;;ba)h()s, aos poucos foram se afastand ,, ~ ponto de 
hoje ser cons;i·:forJda. coisa rara a presença de profissio­
n.::.is d~1 imp,~nsa n<' Palácio Tiradentes. 

A hancadl do MDB no Estado de Rio de .Janeiro é 
mt.:ito mais o f-ist<'nl.B. que a maioria dos arenic;tas de 
outro3 Estados da F\:der:.ção. 
CC\! A CL'LTlRA 

cr:,F. FA\'ILHÃl' NÃO TEM COMPROMISSO 

O cmpresái·it• tC'atral Jcão Araújo vem ~nc_ont~ando 
as maiores dificuldades para ap1·esentar ao publico 1eus­
çu&no peças teatrais. Isso porque - segundo o mesmo 
no::; contou - tanto o governo municipal como os donos 
d~s casas de di\·cn,ão do Município preferem promover 
Í'.-?SL\ais de pipas c:u apresentar filmes de violência d:) 
q:.ic ajudar de fato e desenvolvimento cultural do pcvo 
deste Municipio. ])1sse João Ar~ujo qu<:, sentindo esti:? 
e-,~ado ck· ccis2, preipôs ao proprietário do Cine Pavilhã,---: 
a !<t!l>··t·t'Ji\·ão dv~ "::hows" de Pe<lr1? de Lara por esp?­
tác.ulos rn~i.-; ~érios . Com o consentimento do dono da­
qu<'la ca"a de <cspHáculo3, o João _Araujo t_~uxc par~ 
nc::.•:a t~rra ,.m. "~ilow" do Gonz?gumha, ocastao cm qt.c 
o Cir, .. Pa\"i!h~-o ficou superlotado. Pa::::ou Cr$ 1.300 ao 
preprietãri? do C"_;ne:. Sr . .:'ose Portilho, pelo uso de su' 
C3!.-a àt' C!ipttúf·u!o-, .. João Araujo se animou. e Jog-c a 
segt1ir troux<:' "Fdia do Adultério". O Sr. Portilho (sc­
gu:Jdo e empn.:!-:{1ric), quando viu ? casa cheía, cresceu 
os vlho,;:;, T'nha {.'Ott'lbinado receber Cr$ 2 mil pelo alu­
gu~ l de Cine P •vi 1hão. mas lançou mão d~ mais 
Cr$ 1.500 da portaria, scmando ao todo Cr$ 3.500 
Joâo, c-bvm1n<,11te, r(cl?mou. Afinal de contas, o proprie­
tário <lo Cine Paviihão havia pedido uma importância e 
l.'!Jt<;-arl-J mã.1 de ('l,3ft> o dobro. De nada adiantou a ~r­
~urr,~ntYáo do tmpre.5ário. O Sr .. !osé PortHh,, (segun­
do nos ;1it'ormou ,, mesmo) disse-lhe que não tinha 
n:-1.hum <'..-.,mprnmis:s~ com a cultura, mas s'm com o lu­
cro. 

:E (~ pc;r 1:-:~o q1if' muita í'."ente fie· pensando fe de 
JalJ "ti Bra<.:iJ <' f,..;to por nós." 

BOATAHIA 

Carlv_ Duat·• Hat t:i atual Sct"rC"tArio de Governo <l.1 
Ad,~~inistra:ç~o Ru)· . d,; Q_~,··~0L, a cad8: 11a 

1 
q~l~ P;~~ 

mi'is prcst1r.1n nc,tr1u1rc. p. inc1palmi:-ntc Jl.nto - t> 

p, e urnl ( e Mnnlc19,o . t 
\rora m<'smc. riC'lr oc.:is1ão ·1e $('U i,.niv r sáuo nat _ -

lícin, 15 honwna ..:\.~n.;. com<'<;aram logo CC'dO. C'm seu.- pro: 
prio gohir.r·te e sc- Ntcnderam p~:~ todo o f~:1, d~ T~a~ 
na c•m \ 4rios. p'lr,tos do Mun;c1pio cie ~ V u 

Qli m n t·r,nto:1 , ;li tudo dC' (X'rto. como \t J tamt-- ;m 
o pr~soal da pcriíf'r il! na '"hroncn" 

A\,,\R,\I OF!C!.\ R F.C!.A:>IACOES AO PREF EITO 

O ll,,p111ad.1 E~tadual Francisco de A~~i '.\-tart!nc; 
Amaral enviou C'f írú-, r n . 0 7 77l ao Sr . P rere: to de i'.\'.o ­
\":, Io:uac;u, sohc·1lanc-Jr. ao Chefe. do E~·.•cutivo ig•1" <:u3t""1 
prr \·idéncia~ n,, !-.N.t ;do de se r con:.truida :ima . ~al~r;a 
de 15 met r.is no IC'.ito trans, .?rsal da Ruo Experf, c1on.1n? 
El1aquim Bcttista (,\r\:'ia Branc2, 4.o Distrito d 0 No\·3 
l~ll'.\CU\. 

Diz o parlnrnt·11tar em seu oficio que o \"alão qul:' 
t<'C:l>hC csg~tos d(t , ~rias ruas, e~té "°str~ngulado 1n: 
m.,r.:lhas in2d~quada! 

OS C:-0;",!!SSAHJOS VÃO "E COTIZAR 

Pa,;~arl•J~ \·ário.:; m('~e,;:; que a única condução d 
Juizado df:' J\f·•nores d"' No\'a 1-:ua('u foi routP1a. !!:'.., • ..., 

0 1~c ntP o prcsentC' momcnt~ a Secrel~ri~. de .;usti(a d, .. 
Ec;:tado {('r,!·:1 tomado qua]q:i:er pro\'idênc-ia par_-.. o seu 
normal f1 .. "<'ionarner.to. depois d... apelar, ;nclush·c. 
PrC'f('ito Ruy dt• Qt:eir~z.. ~l?m r~sultado algum. o:; c'J~ 
mi.:,sárics de m<'nci tt r~sokcram :--e cotiv r ~ comprar 
por ~:ia c·onta. uma nova conduc:'io par~ o J:iizado 

E' l?1ivãvcl r:-:rn atiturle dos Comis~ár~os de Mer.o­
rêJ dr Nova !guaçu. Estes hom0 ns vão tirar um pouco 
de fcu.::; f"'"Q ' IPn(),; !-altrios r .. ra comprar um"' viatun 
p?r::t o serviço púb!ico. quando sabemos que as \'iatura<: 
C'!mr,racfa,; com o <linheiro do J)O\'O r-stão por ai lev.~n­
do parentes <> amiP.""~ de político,;:; ~o diw•rtiment,. 

O GASPAR EMPREGA l\'A HORA 

O suplente dC' Verrador pelo l\IDB. Sr. 'F'lamini 
Gonc_•ah e~. àlsse a t1m ami.1:.0 nosso que o Deputadc An­
to-..b Gas.oar 1'..,:rn 11m gr:,.nde pre.;:tígio junto ao Pr:-feito 
Rny de Quciro1. Com, prova do que dizia, o FL·m;ni 
cor.tnu. ''Olha, eu cc;:tava há muito tempo querendo !"n:i­
prc:~ar 1:m amigo mc-u na Pr'.?feitura. ma.e; não h1-v1" 
jei'.O. Fale1 com e. Gaspir e na mcsm::i hora f~mos ao 
Sr. PH•fdto <· 15. par meu espanto. o Sr. Ruy o con­
tratou (na minha nr."scnça, como mot.:·rista da Prefe1-
t12ra Munic:p::ti d:.• Nova IguJ:çu. Quem duvidar (di.s.s~) 
pode pn ~untar a'J Deput:--rl'J Antonio Mo~a e ao Pre~1-
dentP da Cúmara, Ver'=!ador Maur-: Ferreira de C.Jstr::>, 
qur na oca}_;ião esfa\ am ta_~bém no gabinete do Sr . . ~uy": 

E' isc:o aí, p-~r.!e! O dialogo em No,•a J~uaçu Ja e~ta 
muito m~ .. ·s .1vançaCo t~ que aqueles tímidos s11ssurro::; 
do Senador Petn)nio Portela. Por isso é que eu digo: 
não é ~(' dt' guilh,.·rminos que vive 2 Opo!.içâo de )l'ova 
Igua(;o. 

O ADMINISTRADOR SJ,RDINHA 

O atua l ~ci:mn;,;,trador do núcleo .~dministrativo c!e 
Hcliópolí.;. Sr. Omar Pereira 1\"e\.~S. r~ceb~~ r~~entC'­
mcntc a ak_unha cic "Administ~ador Sardtn~a . ~:,.:~: 
pl'camos: ha p~rnc·i~ tempo a diretor~ da E-cola .. _ 
tes entregou ao $1·. Omar uma caLx?. contendo \ãria~ 
latrs dC' rnrdi11ha <m conserva, par.J. que o mesmo pr··­
vid~·ncia~sc o lanche dos trabalhadorc>s braçais rta PMNI 
que f?:zlam O trabulho de limpe7.a das valas. Acont("~e 
que o pes$oal de núcleo que fa~ia a limpeza das \·alai 
ainda está cspN~nd1, o lanche, visto que as latJs d~ sar­
rli.:1ha. até o p~s;ente- momento, não "deram o ar de sua 
gn(:i." E ( por 1~~:o qu·~ .. o Sr .. O~ar P~ .. s~ou a. s~r ch~­
marto. r,ela pc:pulac:ão de Hehopol!s, de A~mimstrad,.r 
Saidinha''. J\liãs, o pessoal de lá Já fez ate ºfT_lª m3r~ 
chinha e-1rnavaln>ca para o "Administrador Sardmh;\'' . 

ro1~GIO VAI El:T RJ.R 
E~! P.F.FORl!A 

o , d... e U m p<1, do ant g '> 
EstadfJ rio Rio, q ul' ,.~ a u to­
ri<lar~ "'..; rducacion"1s tinham 
projet o c".c- rcmodda,.5,, d'l 
(lréci:o ondf' t _1 c :i:i o Colé­
gio E:, tadtral PPí' ro 1. Es.ta; 
foram ai prim :i; ra s palJv ras 
do Engcnh('iro José- P.1br:>ir > 
Carriço, q i.;'.! rf:"CC'ntemcnte !C!t 
um '? vi~t oria nas cstr;1tu ras 
dr, préd e daquefo colég;o pu­
blíco 

NAO HA' PERIGO 
DE DESAB,HIE'iTO 

Antes da che~ada do En­
r r nhe1ro. respor~ á\'el peh 
vistc.rL~ nas estnituras d, 
Colégio O F·, dm 1. no,:;s'.l 

l MPREX~A ,;e, 
V~ L'll !.ADI) 

Xo:Jt.ro lrcchl) .da ffltn, 
~ Prri,~c~~ora Alz I"") ~ _ i 

tou - l\iao SC'i f,Or,Jt .. 

ç••,n;;a s_() vê um l~o ~ ~ 
.sa .-\('"'1tam()s e até ... · 
t e mos as critica:., qua: e: 
tas tetn fundam'!ntc m · 
~aríatnos '!ue \'Ocês de:~ 
,c·m tamt-,em _·-, C<'"Jisa.s t,. 

- • O Colégio D_ P<d, 

~~ ~~(i~id:er_r~~~:;~: ~ ;_· 
frs-.:<"ra Al1'ra ~las .-.ão · 
,;cm('nt~ ,~to q11" ,. --., 
r~m a criticar. Tt>m q· 
t..-.mbém ~ q·,aJirla.... r') 

nn .. o porquê. ~er 1 1 
r.r,..fe~s::res reecb:,m ..im , . 
~o que_ l~e dê _ tranqui1·.t ~ 
fmé'nce·ra. c•·r: .c:if'! 
,:ara um melhor apro ~·-· 
mente d eu trab3lho:-

A VERBA >ERA 
LIBEP.,\D.\ 

O En::::enheiro Jo~é Ri~. 

r! rortagcn, r(" nver:ou ('()m D­
Profesiora l'..lzira Dias, Gc­
rer:tl' O:. 3a. Reg"ião Escolar, 
q·:€' nos ~arant iu :ue o ir.c:­
dcr,:• ocorrid'l r€CC!nt"::·rn~'ltC' 
naquele Colér;io não ia d€' for­
ma ~Iguma prej:1dicar o apr-:; ­
veitamc-nto do ar.o letivo. já 
oue a rlireç.:o da €SCol1 i 
~dotar um 1-..•gime c'e rodíz_i 
r.as aula~ com o apro··eita­
mento dos sâb:t!os. "Não ··a­
mos usar apenas o 3.o an1aí 
de préd!o porqul:.' estão cair'b 
algumas placas do emboç-·.f' 
Quanto ã se~·lrt!nça do 9".'é­
d'.o - acrcsc ntou - não h ; 
11.""da a .·e tem.?r. por:p1e foi 
consr t.:ido que a estrutura rl 
mc~mc não co: rc p<.>r: ~n <'e 
d~sabamento 

Carr:ço, qc~ cintr?u 'la 

d.. dfrf.'<'ã ~ da 3a. Regi~ E -
r r.!ar iá no fôn'l! <h • ntr- ·. 
ta. c~m é!'c Profo_;;rnr~ .\Jnr:: 
'ii:.!-:•· fl. reP"')rr ·~Pm ,:iue. fa­
)'rnrJo 1m ~ vistor:a ri'> r~­
cn1e f1mciona o e~ 1e-::c r 
F-·:'ro ! "m :.'.If'>S:quita. ch:­
-:-ou à concl1_1são de Ql.'e 
,..,..f'-=mo n-o o fere :ia n'!r..h• rr 
perígo de des:bament,._ A;;;"­
r.,,::. /'t r\.·•·e,.timento da-; n,r~ 
de, e que ('Stá ca{ndo. S-tr,. 
i!-to - acrescentou - enC3;rv 
n~('i r•~la tôr;o a Secretarn 
~rtu,..ação <!o E<:tado. oli~ 
tando pro\·idência<:. :'\'ão P 
o·::"'ndo \·am~;; :niciar a rtm.-­
delatão do prédio . Parece- rrt 
,..,e a \'~rb~ já e::;tã pra ~ 
tih,radn 
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- Xão concordo - rti '.,e :=t 

Prof~ss.Jra Alzira - que ~e 
diga que o Colég-!o Areia U'ão 
e outros da Rede E.;;t3drrnl de 
En~ino, -este_L~m na; m_ ITll'> 

con.-fiçóe_<;: do D. F'.."dro r. S:t­
mente e D. Pedro I está rc­
é'lmcnte Pm péss~m~s conii­
ções. mas isto já ('l"stã "\:ndo 
providencíado pela$ a·..:torida­
dc-, com;J<'tentes . 

- A:::cra me-:mo - acen­
tuou - a Secr\"taria rt~ E-'·1-

Governador lança em Nova Iguaçu 

segunda etapa da CARE 

'CONCLUSÃO• 

CIDADE ENFEITADA 

Encontn•i cc.m o Vereadot· José Gui1h1;-rminv (aque­
le ".IUt• c!izcn:. esta, tr2indo o MDB) e lhe p?rguntei: 
"Cc,rno t' que- ê G:.iiHiermino, esse negóc'o dé' traidor pe­
;::a mal ils pampa-:;' . 

Qui trn.idot q_\JÍ nada . Olha, ná,:;: V.li atrás dessa 
j{~n11 · não I!-so·t- loavria E' onda, tá? 

8cm, fJ0dP -:-e1· Guilhermino, QUf' o negócio seja L>oa-

AGR,\DECIME'.'ITO 

RC'l'<'h<-mos 1-.. c.Jh,ulgamos carta do Sr. Norival Gon­
çal\('s Rih~iro. nm termos que se sec:uem: 

'Venho mai-; uma \.~Z escrl'vcr- lhe esta.,, pala\Tds 
de arradecim~mo. !-t·ndo que agon é mals par~ elogiar 
a Admini..'-1 ração !()c·al, pela reforma que está sendo fei­
ta na pas:-:lgem ~ vbterrânea QU(' dá acesso de um, rui:i 
a outra - d!gC'. H.u& Bernardino Melo à Marechal Fh­
t ·iano Pci=-:oto . Por tanto, est.!mOS de parabéns. por C~'in­
ciilêncJa ou n~o. depois da publicação de minha ci.rt.i 
publicada no CL, ua página "Enfoque", QU<' V. ~a diri­
ge- con ! tanto brilhJntb,mo. os melhora.meto,- ~stao !-en­
do rdtN " 

Para recehc:-r o Go\'ernad11r 
d E ·t:dc-. X ova Igua::-u. te'\"' 
que PaV'r um pre('o <'m 
transtorno na c;:ua \·ida ,Há­
ri - A Rua 13 d,• '..\h'.o f-oi 
'intc-rrompida :ao tr:H~~go , .. fo­
ram r<'tiradcs todos os carr ::; 
d ... ~ trcas df' C3tacionam"ntr, 
próx.!mas. O trânsito j1 nor-

1 

maimcntc> caótico ficou Jlt· -
ralme-nt(" estran:_:;-a l ::-do. 

Na quinta-feira, os pr~pa­
rati,·os para a visit~1 d·.! Go­
vernador cheç;aram :c-o requin­
te de efet•iar a lavag('m cnm 
ó.gua da~ ruJ-;. por ond(" rl·•-

rrparo do• gra<h• de f -rro 'l' 
separam a-. al'Qui1',ancad.n 
''U~dra d~ E"~portt'C; do G:--iJ• 
~ O dn Esporte-.; !):- lt4' 
PimC'nt ... de ~!orai"'. Dura." 
a ooite. operários pro\·i-1.t,· 
ciar.!m 1l solda ne t;J~ 11 
_rc-nto:. em qu~ ha·. 'a ro'lll't" 
menta nas lir,ac;-õea:. Em ·~.,. 
t(' 'l norta do ,..nstit1it•"' ' 
F::h1('aç·~o. o Detran mar'" 
I intar f--i:xi:t---: d(' ~f'c":ranc!I 

Enqt: ... nto o~ -lhe trJ!!tt:· 

fo;.. (!o Co,·('rnn Vir ,1. -""' • 

v:i.m uma paisa~m aom:: 
cada, b::'m ~rto. a tri•te 
)idade t;:uacu.~na cont;nu~\-a 

"<' c!esdobrar com tcda a toJf" 

3; - -, filas d, " se-gt1raJo~.-. 

ta,'-i mC',sn,o Ma ... quanrlo eu \'ej,c fumJ:ça 

NlNGtT:f:~I ',EGUU O "CARLINHOS" 

E1J s1·i 11uc• 1<·m multa J...~nt<· na ARENA que.- nãr, 
(.•.,,;\á J!(0srand<J do 1 ':tto de o ' 'Carlinhos da Ting u~" esta r 
<la11"10 IBOP~. Cnrnc, sei? Trm gentt• que está r~nd· 
ll~ unh:is ti· ~Rnl~i a1 Ma._ 8 \'<'rda<tf" (> que o 5 r. T.ui;, 

E' issn. meu e-aro Noriva l, a l'Sperança b a Ult:m 
•1Ul' MOITe 

'----------------------------------

\'eria pas:-ar a comlth·, 
\"Crnamental Além disto. 

gu-

O!- T'.'JPS, às parta:> do-:: N.11· 
meio- f io_-; fornm c aiad e o 

prêdio riu Instituo de Educ.1-
nem. ruri manhã rk• on"': 
cp~c · -.1ment.. longas, . c~~~•tl 
:11 , !l Rodo\·iária 0t~w1to · 

11 
ra 1• no resto do cnr~ p int; ira no\'a 

.\ pn~OCUP"(iio c.·ht't:OU ao ci~ad,~ o li· ·o r ,~,n:\ :i ,-0~· 

p ~nto riP sP pro\'icic-nehir , no 

CRIYELLO MATERIAIS DE CONSTRUCÃO UOA. 

JOoa UMA NOVL 
LIHHa PaRa SUA 
CONSTRUÇiO DO 
rlJOLO ao 
acaeaMENTO 

* * TIJOLO J'"' .....,.-~ 
* JANELAS 1 -r -
* FERR<?J-: ~-~ -

* PORTAS L !- .:. 
Av Getúlio de Moura, 252 - Te/. 796-1516 - Mesquita - Rio de Janelfo 

i. 
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.lfI!")l' a hun 
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·r 

,m 
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, ·('las tl\.• 1 . te ~ .3 s1'-
~ll-·· 1.$-t rn:J I fü·ou hl'm dtf1cil 

, :ti• t ,, go que ~ntii;:amcnt .. )'"t' 

~Jtar J.f;~:,~.. ·primário"! aind_· ~C' 

i .;1 ar lH'ibilo \lm tanto maroto 
iiscl"'"' 

0 
·l'.'aT os mcstrrs no d1'l 

,ie t,,,rr;:~~ratlo. ;-;o mais l da1 · 
• .-Jí'S ,n;t,nlcITl'"ntC' C'!>Q.'i(.'<.'l<iR s< h n 
; e fl'' ' 11.·tnr d,.1 ft~_r1ado 
r,Jnffl r,ro rn qu1.· m.'.'1s po<km Pl'-

':'m;':lc..·ssoic;. nesta CJ)(')C-8 _(h 
dif O.:o P ternoló_c-ic,1s, quando c1t:-'­
'--forias n,11s 

3 0 1,·iffC'r' suru. cab·'Ctl<11 

1Nfl .,.1': e seus c .. nhl•cimentos d1s• 
Cf1!'1~9f::~ :,;ada m1..·-~m~ e mE>lhot 
i··~s• ·c11sci'ClO l'-"1ucc1mcn10 e um 
qu~ u~•dado em QUc po~s~ 111g1r 
I1\'ft' l}('ffi Jongc da eoloma p('nal 
p,1'11 - da esco!.1 
• 11'-"'!11

1:~isténc!a do Dia do ~est,· 
.\ um ,e~ti;:Jo daquela epoca 

t aind11 t<•mpo em que "e busca­
?'tJJtla n~~ .. ar as rrustrJ<.'õt'~ hnan­
,-i c<'m~ m. uma h1pote1ic2 exalrn­

':~a;-dotal da runc-ão. Não ('s­
e O · . mais os prt fc,;sores inte­
tio :;~ ne. b.iju~a~ão co12duzida 
!<' ml falso pre,;(1g10 que nao lhes 
rrm nlC~ MID um Jug_.:>r mclho~ na 
ca:.~ução quznto ma•s um ')uilo d,. 
~ • no supermercado. 
ttf!l~eriam aC3-"0 • os pr.~fe5:>orcs 

d O ide~!? Sera que Ja nao sC' 
~:-di ~ta da imp:rtância qua~ me­
~~.: dl" sua f•.:nção? E~ intC"r"s-
1. r,. que a soc3edade nao cobra ~a\~qno de adYogados. S~cret irio; 
;·, [.st.,do. ccon mista~ ,. t~a a 
' i~ parafernáh: da vida social d• 
~~o~ dias_ 1\1as _dos proteS3ores, 
!:metidos à~ -;ales_ da suh-remt!­
• - 0 do desresp(':to í' desc:ns1-
~,rra~ão· das cxigénci.·, absurda,, ~;~r.;~ um resto de vieor p:> trió­
•:C-l 

1
, ~e amor à humaniõadt> 

,tas com·enhamos q-..ze ainda 
dt\·i..-· ~c".:-rar _um p~'JCO de id?alismo 
na eonscienc:.'.! cansada do professor. 
.:.,não a loucura que é. a educaç-ão 
~ Brasil já teria detinitivamcntn 
i!escam'.•arlo para o perigoso c;i­
minl>O d., galh . [a 

Ser proíes!-or nesses días pré­
r,1~r;o~ do Brasil ord'."iro é a~­
s!JMlr a ren~ncias às_ mais comez1-
ràa.5 exigénc·as dê' nda burg..i'.'."S~ 
'1.-~ ~ ofel't"Ce às._ de~ais proíissõe: 
i!;tãS de grau i1r;'"ers1tário_ A co­
,.. ,r pet. salário que lhe Yeda 
..;:ialguer aspiração meno:. proletã­
":l: sair. aprcci-:-r él.S artes. distrair­
i;e enriquecer sua c:.Jltura. dedicar 
.ri:. tempo 'l ramil.i.:- etc. E as li­

.,,-taçôes não ficam limitadas ar 
cmpo do salário. embora seja ele e 
ra que amarra toda!- .!,:; dt'.'mais pre · 
'"'l.SÓeS. 

L"ma da,; c:-ntradiçãas funda-
'H-rt-'is rlo magistério é que a es­

!3 br--~:leira rontinu.• servindo a, 
"eal de vencer nR vida. E' a ve­
lt.a lenga-l~nga: "Esturle. senã· 
~mit:, você crescer vai ter o!)erã­
"XI «:2rroceir:-, <>sti\'ador 0:1 outr 
mfi~~ão execrafü• " humilhada. 
tn·;d~. ~~ não \'oce terá que tra­
·lhar" O ideal de \.'encer numa 

~lllPttiçio estúp;da em que nã,; 
tiorle ha..-er ,~ncedores. A escola 

!e .. -Juno com ::> prome.~:.a õc 
T~5~.a. que não é 4-m hioõtcse aJ­
.. irr.~ alcan("ada pr·la via do estudo: 
i ..,rn fala rnais aJto é o dinheiro. 

1 professor \"ai cumpdndo ~ s•Ja 
:... ~ão dr enfiar na caheça de seus 
-~·atent?s alunos e.:;sa pantcm1ma 

0~-ent1~ pela sua própria condi· 
~ de ndJ São · ·encidos que fa­

lan.i em dtôria ,., n~o ;, · ... ,h .. ·­
"'l::az ~e COn\"(-ncer e • c'e ()e~m 0 1:­
t:r Quilo que• c·stá p;ttt>nt<.>a<Jo r'I~ 

Drõrona f(?:•Jra do prcfcssor Seu :~"1('0 n~o é o do h•·róico · \"encr-# 
que retorn::ti "o -oJo pltrjo para : ~~:.r ~ ':lórias P 1·.~uros m3.s o 

· P1J;i.% que l-e\·c '1ll"" retornar 

CORREIO DA LAVOURA 

SILVO O 
DIA DO MESTRE 

por seus próprios mc~os em m<.'io 
:.10 achincalhe e hamilhac-ão 

Sua c;,asperação nad.... t~m '.o 
-;agrado furor colérico de uma 
··tg;_iia'· domin:rlora, e apcna1 o c.~­
tertor de quem cst-) curvad p sob um 
peso esmagJdor. Suas palavr..,s não 
são as <le um líder qae se siga com 
~ olhos ,·idrados, ma<: a repetição 

de uma cantilena enladonha e não 
con\"incentc. Sua~ determinações não 
:.ão <! do or~·~nL"dor eguro e res­
peitado, mas o desabafo de um frus­
trad~ 

.E:: o intcressahte é que nós pro· 
fessore., :--ceitamos o encargo ri'..~ 
ccntinuar transmitindo os valon·s 
falsos de um.l sociedade desint<>res­
saõa d~ futuro L-e seus mem'Jro." 
meno3 privilc:.iados e contin1rmo-. :'I. 

falar e a tr~nsmitir a m~sma men­
:skgem i:-idícula de qt:e a escola é um 
trampolim para vencer na vida. 
Vencidos na comp?tição, continua­
mos e:;timulando n~ssos alunos para 
a mesma cornpeti~ão <le\'or.~dora em 
que sucumbimos. 

Aceitamos o triste papel que 
no:; entregaram e continuamos fir.­
gindo uma al~gria que já não temos. 
11m entusia::.mo já perdido. um ideal 
há muito desfigurado e uma crcnc;-;: 
que n2.o nos ?Ode salvar. 

Exi.gimos dos alunas 2.'}u;lo que 
a sociedade exige de nós: -:bediên­
cia sem questionamento. respeito 
sem consideração, sujeieão sem l'­
bt:-rdadc Cobramos de nosso aluno 
rell o que se esperaria do estudan­
te ide:--1 

~ós, professores igua('uanos. 

cercados par uma comunidac'e, à~ 

porta.s da miséria e do de3c-spero. 

trabalhando com º" desesperados c­

n,b-.cdveis membros de tal comuni­
,1.-- Ir. C"ontinu:·mo:-. esperando deles 
atenc:ão. entusiasmo, dis~rmm('ntQ, 

sabf"doria, educa('ão, idealismo, apli-

çac;ão, hl::;iene. bons modos e sa~ 
De;1s o que mais 

Continuamos. na linguaeem do 
~ta . .l ''tirar leite das pedras·· 
Transformando carteiras antiqua­
da.:. r desc·:nfortáveis. livros impres­
tán:s e mascaradore3, acomodações 
tacJnh:ls, giz, quadro negro e saliva 
l:"m material didático. E continua­
mos esperando que no tim do ano 
t ud -: isto retorne sob a forma de 
re5postas c~rtas. E continuamos 
deplorando a entrad.•_ cada ,·ez maior 
C:e alunos com oa:xo mvel f" -portan­
to com p~acas possibilidades de 
rendimento 

Continuamos ouvindo mentiras 
nas faculdades em que fomos for­
mados. Mentir.,s ,. inutlEd~des. E 
vamo.~ pi?la vida prcfissional a fora 
frequentando cursos iníquos, ouvin­
do promessas dissim:J]adoras e es­
perando um d:a melhor. Respira­
mos ~· inda uma didática falsa e mis­
tificadora em '1Ue nã·· acreditamos, 
mas para :-. qual não vem~s alter­
nativa. E é exatamente por isso 
que .. "s matérias especif'cas de nos­
·o,;; rur:'ioc. de forma,..;io continuam 

,.f",..rlo ac: g11P m .. n,::o.; rlPrticaçiio re­
rE>bem de nós, poraue são tr?nsmi -
tid;i,;; d.:? forma insinrcra <' não nos 
trazem q'.1aJ,1uer melhoria 

Nós nos reconhecemos t'lesar­
mado.,;; Oiant(' d., incrível comnlexi­
dadp do f~riõmeno educacão. E por 
q•:'!3 não nos ... rmamos? Porque te­
mos que continu ·r ~ orereC<"r todo 

os espaços rie nos!' , ""'lPO ~emanai 
à voracidade do colé.-::ic r ,r-ticul )r 
'lUe nos expolia, porque son· hri­
~adM a dar o nosso tempo di·p-.. í­

·,·el às e:rigênc.!as da burocrac1 '.') r -
cial. porq·1c ~mos que sacrificar o 
nosso lazer às n~essidadC!'i de corre­
ção de trabalho!';. dP availação pe­

riódica dos ."lunos, d<> plar.t'jament .. 
{' n pl:r-:r-jam('nto de no<:sàs ath·idn-

'<"S E sú temo~ ., solu\·ão da mel• 
m ·cí" L' da rotina Qu.:hrr-!'(• " 1,.­
t1n~ d1, um ri<" nú, <" r1r";1rli~u\;.i-
o f)(;hr<" proftss1• n·J 

Siio hoj,, e.e proh·!.'lõor s l>r.;.si• 
it:11--0 i,.eres rll'sC()(.•rançado .. fatiga­
dos íle umn lcgi!•o rlr• 11 J'1ados -· ,;• 
sim, rtr ;crt"nl~ rk si próprios " di•, 
~nC'dttAdO! por seus romandant-:-
c J>("ra-,

1
,. que flt•st•nca,d(' irm um, 

'" ... rra ·1•m fr{, ·un.~ t'Ontra a ignn­
tánd.i, 1 falta, 11(' f'rlt:cac;-iio r 
,1mcsQtdnhttm1•nto cultural E' un 
g1 rrra in~Jór:a H.o1a " bandeira. 

.rnlPtos o'\ armam1.•nto·{, rortad s 
u l'nhas d"' suprirr:.ê'n to, pros.~r-,1i­
mm: Para ondt• .lo:{'·• 

A s1tuacão do prolt:~so, t·m 
Non, lg~ª<''.I ch<"gou <' tal d•~scala­
hro ouC'. ·1,; um e· lég10 t<"m ri hã­
b'to ;'.,_ cumprir ::o.e: t.t~,a~ estab<'l('ci­
tL dl.' paJ;:amcnto .. 1-í s.c pode con­
~ d1•r1tr rno<lC'lo, ~C' outro pae:a dol, 
cruzeiro.~ ~ mai .• por aula. jâ s<> p ·­
e!~ arro.":ar dire;tos extraordinários 
de PXi_-=:,·ncia f! d,, rxplorJ<;ão. Não 
sl'rá um r('trato do que vai :"contf'­
, r-nd C:Jm impTe>sionante re-g1Jlnri­
dad<' por torlo o restante do País;' 

Grande,;; colégio., particulares 
( não daqui) podem oferecer i.nstal.J.­
<.·C-.:-:;. recursos técnicos, salãrlo con­
diJno qu<' possibilitem ~o professor 
um trilbalho t"ducativo ehcientc 
Quais são O$ a1unos beneíiciadcs? 
Prc,cisament-.~ aqueles que de tais 
rec,nso~ não Cé'.lrccem porque su .. s 
familias gozam de situação econô­
mica ,. portanto de segurança e 
ccc.3 ·. capazes de suprir tai!s re-cur­
sos. Que escolas se ofeiecem ao-. 
·lunos pobres, àqueles a quem f:.1-
tam desde as condições minimas d,• 
alimentação até as cond;.ções ideais 
de ambiente fecundo à educação. 
Tcscas jã na aparCncü, decrépitas 
desaparelhadas, acanhadas e sem 
condição de receber e manter por 
boa parte do dia seus alunos. pro­
fessores apressados e mal pagos. 

A escola do proletário é obri­
gada a amparar uma soma t.11 de 
estudantes que seus dirigentes ~ 
valem de qualquer pretexto para 
retirâ-los da casa a fim de sobrar 
mais espaço para os demais. Já não 
é possivel mais ver os alunos sim­
plesmente em grupos conversando 
ou brincando pelo simples prazer de 
estar na escola. Acabaram-se as 
aulas, todos têm que sumir. A es­
cola já não consegue ser um ambi­
ente acolhedor, pelo contrário, re­
veste-se de uma hostiHdadc ta], que 
o ~ l u no respira aliviado quandJ 
escapa de ~eus muros. Lá dentro, 
símbolo da opressão e de um esfor­
('o de Sisifo, o professor. 

E o pior. Este amontoado he­
terogêneo de profissionais não con­
segue ao menos se transformar em 
classe. Angustiados pelo peso bru­
t.11 das exigências da sociedade, di­
minuídos pelo desrespeito oficial e 
patronal, devcrados por crises ínti­
mas <le consciência, humilhados por 
e m ~ remuncrac;,:ão envilecedora, 
iron:zados pelos alunos, ofendido,.; 
por seus superiores, escarnecidos 
pela socied.lde como Üm todo, os 
professores atravessam os longos 
anos de sua ''carreira" lenta. 

Salvo, no Dia do Mestre. En­
tão turlo é discurso laudatório, ele­
var-se de t~"ças. cortar de bolo, pre­
sentes e p]ac~s comemorativas. Tu­
do é a(-egria e festa. que não deixa 
esquc-ccr as palavra;> de outro poe­
ra: "Di.1 de festa é \"éspera de mui­
ta dor". 

Yilson Freitas Teixeira 

PH)RA HRITf\ DA ~. PÓ DE PLDHA 

Telefone l'.\BX - 767-4117 

ACONTECE 
Vasconcelos quer 
fábrica do aço em 
::ova Iguaçu 

O S,·nador Vasc .ncP!o Tn1 -
re,; IARENA-R.·1 apc,ln11 
!\.tlnistro d:1 Tndlnt1;3 , 
Comércio e ao Convt.t<1 
Dcs:r>n\."Ol\"im,~nto fn,lu~lrial, n 
sentido rlP que eneontr~m. 
m.i -~ rápido pcb-.i\"l!l 1mà 
l11<,;ão para Qt..:- MARTE.:,.. 
lr.dú.,tr•.a Mí't lú, !·c-<1. .td.:1 

fál:>ric;J. df_• tubo., d"' ,.,: 
inoxi1ã1·C>l, ~ja in,;talarla n 
MtJnicipio de No·:a I~ua<:u 

Se-gundo o pJrlamC'ntar ar<-­
nista, ,•ntr.'.''-~:S huro<"nítico~ 
,·êm prejudicando a ;ns,tala<;-ári 
daqu..,Ja inrlú~tria. "expn.•s,so. 
através d~ inj11stlfic'l.,·('is pro­
tf'lações à imediata \"X~cuc;ãri 
dl' ,cu proj<"to industri.~\". 

('OMllNICA<":ÃO 

Vasconcelos informou que ;\ 
direção da MARTEC rec~h .. ~1.1 

comunicação \.'erbal de que ,.. 
C'onselho de DesrnvolvimPnt•1 
1ndustrial havia apro•,;ado o 
proj\:to. mas q11e .!. empr~-i 
não poderirt produz.ir tuoo .. 
çujo diâmetro ~e situass-e- en­
tre 1/4 e 3 polegadas. Se­
gunde- o senador, ff" a decisão 
do ,COI fosse ac!"'ita. a fábri­
ca ~ó poderia produzir tubos 
par .l os quai~ não ('Xi-st" 
mercado no Brc1sil. 

- Trata-se ..de um projeto 
indu~trial ineversiv('}. na fa­
se em que se enc,mtra. ,\tê 
a .matéria-prima já estã senrlo 
compr:da 3. ACESITA, à bast.' 
de 37 tonel2da:-; mensais - e 
estocada. A intt?rrupção des­
sa compra traria eYentuai~ 
prol>lemas na permanência ne­
cessâri3 das cotas concedirla.c:; 
- !inalizou 

Comerciária tem feriado 
na pr6ximo dia 1l 

Na próxima segunda-(eird. 
dia 17 de out:..ibro, os comer­
c!árlos de Nova Igua('u nã'"J 
\'ii.O trabalh-:>r _ E' que se co­
memor-- neste d ia , no Muni­
cipio, o Dia do Comerciári~. 

Em oficio conjunto, o Sin­
dicato <".o Comércio Varejista 
(!,.,, No\"a I ,;uaçu e o Sindicatt­
d~s Empregados no Comércio. 
comunicaram 2:0 Prefeito RU\' 
de Q:1eiroz a comem,:ração 
daouel::-. nata. solicitando que 
e h;c-alizac-ão municipal não 
p~~rmita :-. ahet'tt.tra dag ca~a,;;. 
com~rciais "narJ oue o ohJc-­
ti\'o clac:. comcmora:-õcs .:-C'j:1 
plenamentf• r•tir;:id " 

Leia e assine o CORREIIO DA 
LAVOURA 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardine Melo. 
2175m 

Tel, 767-7237 - N. Iguaçu 
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negocio e o seguinte: 
Zl.!l-''!:) ,\".\llGOS S.\O t'.\t [,\RJ.TO (11 

,, gt:"ntc dá .1 t.lica da coisa t" depois 
não ~abc- \"'~plicar p:ira o clNtorado. f-n­
ki •ia st'mana pa~!-ada da ~1ostra cic, Ar­
tes 1-iá.sticns QUt" SC! rc-ah,aria n.J Prnç~ 
\fanl't'I Darlrtc <'m l\11•-.quita dando 1nic1• 
ao Dcm·ngo D'Art(' Acontl'C(" QUC" os ar­
tista· todos meus amigos - resolve-­
mm adiar p.;.ra daqui a algum. dias 
C1in1<.q:ac g\'nl<', \'OCC's Ctão indl'Jl('ndf•n­
tE:5'1 l'st.:'o qucnmdi> o(icial nr n coisa. 
~1i 1.izi'•-la a nin•l municipal!" Pnra isso 
1d~ oficial) nós já temos 3- F<-mart(' 
<.hJ_.(' Viir. de Souza) 

f,t l!..!DADI,; (!) 

~o,·a J "'uaçu foi um laranjal q~ v•­
ro~ Fanta 1:orgc Kafkal 

JU .. U.!DADli: llll 

E' a ctdadt• se 1nriustrializ.mdo. cu 
m ... ~,hor s"ndo mctustnalizada. (.Josê Luiz 
cfr• !':,(•U78) 

nF..\LID,\D!s, PL,\GIO 

!\'ova !guac;u ~ uma buracada qu,:, 
n,Jm futuro prfo,;mo podC"rá virar )Ietl'O­
pol1t.ino. cJcsê Luii de Sou7.0} 

l"i·.RCJA 

Tanto falaram da r<'lorma do T.,,atro 
h1r~d:a que- cu {Ó~t..:_,i a pcr1sar que a 
n1. l. fos~e pra \'alPr. e que, nó3 t~rí.1mo .... 
,malmente- .1m te: tro 4.·m condições rte 
<-1p("•'<'ntar bons espetáculos Acontece 
Qu pc:ra minha surpresa <?) ~ obra,. 
1(11:un mt:'rromp·d:s e ainü.a não se sa.b,:,, 
q.J~lldo teremos a c-..lsa no\'a . E a , c.-rba 
,·<·Ji~a r,~~10 S~T, H'rá que não foi sufi­
l ..cnle- Onde é Q'Je and tm os re5ponsá, eic; 
prlo a5s:mto? Por que i• qut• eles não sl" 
11rc.J.u?'l('1am" E' larnc-ntáve,l q'Je .lS coisas 
n,wjHm nl'!:>~c pé, po s ri'.? hú mujto qu,· 
..,(" ló..: neccssãr.o aqui em No,-a Iguaçu 
11na c-a ... a capaz d~ promi.:,·cr bons c.,~­

hll'u:os teatrais C" de .1bngar os arli,ta!. 
Joi 1..s carente:. de um teto f Alexandn· 
M,Ju , de A taíde) 

(•l'TR\ YF.Z1 

Enquant,, que para o pubi1ciJ do R .o 
1 ti. 1gu11~ t ri, :-i'.:"g1ado!', qu~ para lá s-1· 
oi ~, m pu a "'J"'t r a .1m b .. m !11me 
c,nn!'R é t·uhura. para o público i~ua­
' Ui!Tt( t>r,nuz.ido o c•nc ma r alkn· ;ão ~ 
dt mf<.rma<;ão c-111l111aL t•m Yirtuc'c d.! mâ 
1,1C1~r~matão dcs nos~-s poucos e dc..;.oon­
tortà,c-1s cmemm, . :\ _;:o é dt• hOJt' QUt' !-.<' 
, m 1 .~l<"rMfo na mesma ted?. e a coisa em 
\C'Z ri melho,·ar piora cad.s ,·c.·z mais 
{fuaratlo se-ria que a s rt<' do .Mu.nicipio 
inu~ar'l f."m tl'rmos cultura•s"' 1Al<"xandrc 
\fo IT rl~ Ataírl("l 

l 
! 

1 

MH's AMIG(lS S.\0 llM llARAT0 11'1 

Lm m 1;0 me perguntou ..,l·pois 
dt' 1, r lido aqu ... k: artigo 'Porqut• não H' 
lc' -, S<" Já tu11a muito tcmpa qur- t•u 
nu ,, tt·l("visfto . .\o q11<' 4.'U íl'l-'1-gunt.~i 
Por que., .. R•·sposta "'Porqtl(> os t mpo~ 

,nuaarnm t• o qlk' a ttk,·isáo km k•tf 
nftf ,. tãr, pn-Jutlicial C'Clmo \ Cl' afirma 
F.h (, cul\,ira e e ntnhui para o d· 5('n­
vnh nn1-'nto infrlect ual 1,1m . Ve).i o pru­
'Yinr: O Planeta doi. Horn ·ns" - f 1 a 

.1:, , d<'l1• J ai-~umc•ntarãr, '1\-d, li ttl,..,· -
... , n•orm Dt--s!1r ou&ndt"- d("Sde qua l'l• 

(1n' 1.Jo,;;1· 1. iiz tip '011,a) 

J- rn IJJ \(.' Hfl todo:i; 1 CII tm.85, :1· 
11 't. l que ao ( 'tl•u Exponar e o qu~ tm­
i,,,rt diL o "'lime p11hlicitàf10 do 3an· 
«-o 11 Rr ... 1 Acho qur u frase {ol tro· 
c.1uu nu mQn-u..·nto 11nal po,quc d«.•nt1 <L1 

d u I Dl I Sta ' p) 
1,·nr, em('rg1n,1o rnJ 1-uhmrr("in1101, a tr -
"'*' .) , '1a p -,." ser Importar, 1, o qu 

r ta • 1nrlu!o.1ri.1hLacto, n~t111111m ·nfe'\ 
~ , r Mo l ·11 ~o• dnho1 

'\1 \ F '> r, 1.A DO J\lt,·STRF. 111 

e m u :na í 1lta lani,:ada '18 ~e~ nda-1 11 
~r •u11 l<' ao d<. lilc di:1 t>m qtJP não hou­
\.4. a1 _:i na escola Já se pod"' con­
!-li' 11 f , 1 n11m dia t•m 'llle a lPm dt.• o 

,rcn., o e m"l ~r o 1 bilho 
.11,, dto.d<':. forom 8HSP m..is., Contra o5 

1 n, 1- e. l: uns Q1an:::sma) 

S \L\ E O DIA D(J Mt.-STRC I 

t 11"1-S,lltuto de Educaç"i t~,.~ na ul­
tima M·mana :1s suas pan·d<'s pint:irl;.u, 
,·.:-ri! e IJ•St' ~xtrema at•v1dadc d~ hmp .. 
za t'.: ~cuna de tudo nté o D<'tran compa­
HTeu para pintar uma faj;,a de 5Cgur.1n­
(,:a r,n r:orta da Esrola, a fim eh• prot•­
i.:c-r . ., passngC'm rios profes..;or('s TudJ 
ttr<mtt ceu C"m homC'nagcm a~; rr:1,;·,trC"s r.<1 
, 1 tJiE. O lato de uma comitiva J;:O\'('rna­

inc·nta l t<!r passarlo por l'.l na ,·«';~pera nãu 
,:,,n:• diminuir rm nAd,. o mf•rito :la in1-
r1at1·.as IT~aias Quar('!;ma\ 

~.\i.\'E O Dl,\ DO ~IESTRI: Jll 

O:. prc',fe.sson·s cstaduai d"' chamad, 
Q ·1,'\t.frO 111 <antigo Estado c!o Rio) 3inda 
e ião ee:uardando o decrc-1,J de <"qu1paraA 
i;iin Na última q•1artn-f('ira. =- Rád' 1 

GJ~,o ,-.:-i('111~,11 o hoato de qu<' o Goq•1·-
11aó01 taria tal pt'C'!-Pnte ao:-; profC'ssorl'S 
lt1m}r('nsc-s nc: riia 15. t.:m ,. lho (' e -

lt·jldo proít"S!-Or ao meu lado dc>s.ahata\'.1 · 
· ·so ·c-red1tar<'i quando o tutu ('c.tlvrr ,.. 
m, u IJol.;o" < Is.aias Qunrcsm'"' l 

f:,, .,\'E O DIA DO ~IESTRE CIV) 

No MontC'irc Lobato n, co:sas \'âc 
m '.l<· b<-m, obri~do .,\,;,sim diz<'m o~ 
1 <;pr,ni;á\<'Üi pf'IO dc-s1ino <lo<. prOf('s-::orL'S 
daq• <.'la .-se la Aflf'lal. todM ~qtJ(>Jl's qu ... 
nã'I l'fin:o,·~m com cs alto!- pronó-;i1os cl:\ 
d 1:-1.."'<.'0::o foram arastad05 ou pr1 c~.11(1,, 

n, u,rrerl res de c.Pr;jmica ('stão rC'luzin­
,lf'I r, que ê prova irrefutávc-1 ~e- educ1-
' ~, O amhiente policiak<.ro virou rot•-
1 1 l\l~:;;mo quando o pr·fC''-!-Or pasç mil 

«'tn r•INm horário rlf' trnbalho. (• obriga~lo 
11 ,11· L"C'ntar um nt sfRdo mé'' 'ro Crim., 
""' ~uhr t•m professor n··o .. -e ood·,, coníi'ir, 
:-- r..: Mtitô !-"mpn1, "rr·nja11d'J um ffi(''" 

e'-, •11:h"Jll ar rx>'-'C'"' Por is::o t• r<'r, ... :-f-
11n " nalhar tX'leg:1in:. fainda 'lU<" dlplo­
mad()SJ por todos os turnos na Yigilânri,1 
;mfl;.u•'q,J aoi prf'guiçMo.i mestre.. O 
u:lú t s, ao contrário. não fog(·m i\ o':·rl­
tfü·ã'\ entC'ndC'n'Jo-n inctu~1vc- c'"m :'('· 
,.""'-.. •<1ade dr. t'"ntar êe \'C'7 em quando urr 
01· ,t·u;o mnis auda:t a C'n$inant - m" o 
u ... c .. ~1H"S t rsaias Qu"1l'Sm"l 

~ .\LVE O DL\ DO ~IF.STRE !Vl 

E. para ncab·1r um-, nota m no 
fK :;.:,mista no m<'smo !\tonteir"' Lob:1t:;, 
.: r r.- ,..C'rda pro\1l foi el(•va"a , cal -
l.':llrin de •n,trumcnto dC' c·orn,•ão p1ra obri­
rar e alunos, mrsmcs os mais d slavn-
rrcitk,s. a pa~;ar a conlr;bnirão d ("-jx 1 
l ro!. r Por oca...tão do ultimo p<'ri~ 
,Ir- r,roni:,:, inúmerc ·, ;ilunns forum imp: -
o,OO'i :!<' p,en<'tr, 1 'S ....... ·~-it• .. c1:J.'i tl1 

.,_c-r.l.1 1- notl de c·sperança é que nl~un~ 
JJr<,! sores Q-saf anelo a ortentacão dadJ, 
ln.-nm Jã forp, e trouM•ram ~~u.; alunos 
par~ dC'ntro dn esrol->. P. fim de. prcatarPl'"1 
'"' cxa~s ~<·m tud <·st;i pl"1d·d, 
tl~:11;1• Quan ... ma1 

AH. OS l.EGISL..,\DúfU:S' 

~0\1l J~uac:u Já l"'\'C 11ma ~ua da 
( ..,.11cordi· QUl' pu!ó.OU P Sl" chamar Fru-
1 ursu Ran~rl '-' .\taÍ<J1..• Pim<·nla di• ~1o­
i'fl1~ ,-.uma ... 5trnT1ha <" taht"l dr1c] con­
\ I\'( nda '\l,•s,1uitu ja h-vt• uma rua 11, 
( choei. e ionoro n me- o doce r<"cor-
il,11.,·õr,; hoj\.• o,;;ft•nta n 1•strunho l\fr 
\\'ata,rans A !ur a h:-glslat,\-a d .. nosso 
u:r ndor'l'lii t<·m· l!C' limita<lo q.111st· q11,• 
1. xc·i.,• .. amentc- 11 p ropor mud"'n(' :ios 
""M•mL, dC" ruat Cc•mo L'lto me cau!11 uma 
CC"rl , e,péC'I<•. dau de handt"ja a ~ 
1ur-1111nos "'11S um~ sui;:1-stlio de 1,roJ<'lO d1• 
J I elo pr Jelo, Clnr 3m p· o•b• oJ t.>:I 
)Q1( «.0rt-s dr no\:oa t"talhoS ~ta. t~r1 t 

d r çolocun•m nomes í'Jll sua.s rua.-J Po 
, 't rr. f".1zt-lo rr. a(Rn tré5 nu pr1-

Antonio (; rilo 

Matéria de memória 
f· pc,. qu,, 1 m •m qu ..... , n.:111 ra o ol,re c1d!-

de ,1 n, .e c1<1ac... tem., ,,hrigatór• rl()3 q,1<' militam nn 

·mrr rsa 1 y m, e 1 sm·:1Am,., 'orc-'l~o ,..C'cUrar a q 1Jcm 

inh rC'3SRt· ponn 'I' .. 'l\"'o,·i. Jg1mcu já nfio me- pcrf' nc,:,. 

E' 1..1 to C!''TI u e1ro ~ .i.r, p 1s não veJo p... 1bi i :a-

d<' remota r ftJaml de reconqt.: tâ·IJ São v \.'l-n-

l'lcls 1ur n ri ,<' r ,.o,•am, .tua(·ÕC"s viYi<las ,1uf' não e;;;­

JX'iO ma 1 r~fknrw-nta São r<'c' ::-daçix"S cn!1m, QU<.' s 
po·d0 m scb o C'1'l qt1<" 01a I"ê'ina ahsoJuto num1 cid:t 

de Gnd ...... fU:IM m m . nada mais vigora n('m soluça 

Perdi am1,::- Mu1!os In"~nt l outrc.s que me- frus-
tr-ir:1m u cnn(·âo, n'l i,;«.•nt1r qu1• hOJr- a~ peé.Ft'J s 1~ apr~-
1-arr. ('JTI se l vr1, uc r;ua nat Jríll lí ndência ao \'J\er fra­

terno e c.•1..ra,al, •l G.U<' me de <.'spcra e az;on za 

Mru; primo!" cl(>r.;,•rta,· 1m r \.:'m todo,; rs velho<. trê­

m·.1lott retorno G me ... :; a\os <"0m der.nit1,·a .iudad~ 

Qi.!o!1 "1(' n· .<·iDrá c-?m int imidade maisquc- paterna~ 

mi~l'rias da c•sc-rt.\õ1ura e a po,tu1,1 v'ton:111" <lo w•lh,J 
Pc.lro li· 

Pelos c:amir,hc:,.; do tlC'm forml'i imagens ~ fatos 

histouc s, nu Jcpo,rrentc cOmQvido e c-mpolgado de tio!. 

feiTov·â, io.'(, em rno~ntos de sincera revelação li. r­

ca.~ ,la mfiinc,a, pnduto único da mPmôria par.:. o.;; que 

«- it-sp~<.'m da m,l')Cjdade pressentindo a velhic-:. precoce. 

0:-- rest0s rno--ta,s do pas~ ... :lo dPix<'m ~ue eu g:uardo. 

Ao futuro J.1n(·2.1< i as cinzas do p1t?sente 

Como \ê<'r.1, minha cidade foi assaHin:ida pc.r ban­
didos ~C'm 1wme Tudo é rlesola.ção e ruín.a sobre a ter­

ra outrcr.1. c1.1itr:a,el Xão, ccnícs:--o t")UC não !-C trat'"' 

de J"l'"iirni ... mo .. ,:1:0 !!"i ctHicat tragéd as sobre um ma:r 

de rosa-_, Â'llli, 1,·accamcntc, só proc:iro rcfl'etir a rc'l-

1, "<' o m1.,1c, r me a Vf"JO, !cm retcqu, ~ E' pro· f.., 1. 

-ti.tito, Qt:<' muita g?ntf' encontre motiv-s pc1ra , v .:. 

1 ,;:e r1 1nd,1 e:m mem r, mi!-l!r1a que no~ cerca. E•.1 nd'.'.'I 
C"lre (lc t 11 n•r, r r1 interpretar pap('I t o d.iicil 

Ma· ar,_ ~r ,L o pa.-sado tc-r sido bom ( ,mag r.o G....<: 

pai n r1u1to , f1 ,,n•· nos '<.>nContramt-s à beira d,. um s.ui­

cí~lo mG-c:. ·-, "'" "J não o:.iso mcrc1.1lhar c-m r<"cor .. -.,.­
c<w·1 p1oíun•lns l.' p('1mar,·ntt•s Impo..;sivel po (' J J"­

m: 1 cor <r,a o 11!-.<:0 d~ me deixar p1-en-fl'r a um r~mrJ 
1m.•x t«·ntr 1w<:.tc '"'d•Jz do cspa1,.,J m que "J\ lm~ 

1 YfNDE-S[ TERRENO NO CENTRO 
Travessa Almerinda de Luca ,\ze­

redo. medindo 11 x 17 Tratar com o 
Sr A Ido. na A,·. l\larechal Floriano, 
'.!037, ou pelos telefones 70,-1;01 e 
,6.-0:W9. de segunda a sáb11do 

ORJUCO - MO RE1TI 
CONTABILIDADE 

Legalizatão de Firmas, E'iCritas Fis<·,1., e C,mcrcial,, 
Impost1.1 !!e Rei Ja Física e Jurid1ca <' dtmai~ lit-n·.ço ... 

contábds. 
O bom senso n.1 escolha 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S 201 
Td 767-f65•1 - ~ova Iguati. - Es•ado do Rio 

CI NE IGUAÇtJ 

Ho1z.r.c 1,-., 
19.:;Q hora;; 

Ho.-lrio 11 - 16 
horas 

Hoje- e z.manhd • A p-; 
c:1a", com Greror• ~dt -
Lee Rem1ck '">s tilt 1'I 

machõ:.-!i", com CharJ•on R ~ 
t n e Ja~ f"'rrt .. r: , 
ra 18 nnosl 

CINE PAVILIUo 

Ht ránn 12 15{)5 l• .. 
- 2150 i'.''lr.lS 

De hoJ(" a tc-r,..a-rrin ·n 
manus m-r~nâr·os • e e 
Telly Sa\'al .. 5 e P('ter F ndl. 
C" .. ,\ ,·irdidade-'', com TI"!;: 
Ferro e- .\go~tin:i &li Ccr 

-;: a
1

~o~i~~CJ · ~ ;;~~~: . 
tra da lei", cem ~ 
)fann e- i<-mes .'.\fa-:-on, e 
proscr'to e a ,Jama", CGS 
CharJes Eron.;on e J1Jl Ir 
Iand 

YEXDO 
C'1-;a no Jardim Boa 

rar.ça, com sala, dois quar­
tos, copa. cozinha ,-arand.i 
dcmai~ dt"pendCr.c-ta,, cm trr­
reno de 10x30. totalmeW 
plantado Pr~: CrS •.. 
ro.000.00, com e,~ 20 mil dr 
f"ntrada e o re.:;tante a com­
binar Trat.1r diariamente • 
Rua Jequ1tiã 42, Boa E.tpt­
rança (3--f 

CIRlOS MUHlfS 

NELSON SOIRES 

1 

,\D\'QGAIJO.S 

DUlr;amente das 9 às t2b,i. 

Av :slllo Peçanh&. 151 

s.i la 202 - :-ova Ig\llC" 

FON'F: 76i<.?27i 

Mavesa "· .. , 

~'"""'º' . ... ,~ .... "'-···· 
e net~IP.Aot~-:~~·~re~~5 A Oetnltt 011111 

11 Cctdól!i I ll!·lds l'lflll IIIITII ,·:a l -ll 

- .,,, ---~ ~ ---------------= 
Bitten<ourt & Alarcão Ltda. 

Rerílica de Mlltm 
s,n 1e11 •• 11eca11ct 

-·- • c ,11111r1r11 

1Av, Ndo Peçonha. 920 - TeL í 67-3209 - Nova Iguaco 
--------- --

Cl~MA 

Um p 
Akira 
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CIR18S ­
NElSOI SIIIS 

;º"""""tt"' 
,li, 
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---~NICAÇ.~O JOSÊ LUIZ DE SOUZA -----------
'F. ·nn~ "O;u C<)rn'ndn. clht>h ao 

, _
111

(1 prlo prihm da m.insi-10. .. 

fnqu-·nto '.' nanador ia d,• cn•­
rln a situ:t(.',IO, o c_<'llàr10 ondt• s, ,i.,. 

nff"k•\·arn tt11s _ f' ta1_~ t.~na-. (.•m qu.1 i, _ 
r .ta, m~1ta~ nO\ c.-18~ ria ra.:.,, rfp 

'\~ c111 rári10 no Bra!,;_'f, o ou,·tnt•• co­
,r., ,cc.nh"t"<.' Colll o k1tor h"nç10so. ia 
,n iit1Huftl, 1de;.1.llz~ncfo Ct·nAnn,. 1..·(·n ls 
'\Jfi"~"<)(;s do.;. ~I ~ ·n:i ~('n_s ele E T· 
.t sr tornava para o ou, mt(' mf'li:~ hc­
~ ~

1
w a ..,ti z :u<' " int~rp1Pt1:1va, ou 

1 
. ..-,d·:- ela beleza do JJ1.'1-so_na~cm ima­

,118q:i-"t.· a do a101 ou atriz 1>hed"<.:Cn­
,, ri"' ro, ·mcntr .. ..,_ drscri("õv .. do nsr-

,.,,·-~r. ·°'l~st:u.:,~4~t~c-1;01~~1 f.ov1:~!:i rln., 
/:;-~ l~l.'OrltCC(' hoj-:, t.-om a ~\' t' SllJ•• 

:'.-lt~~~;~~~~;~z;~•{)t~:rªe1;1cr~t:/~1
~-n~1:~~1~j':: 

,;1 ret ,·1air, ou hani Rlm.?i~o. Parl 
r.i,m ~ 1c. morand? ~o interior. lazi,1 
J,~ ra:rl:o <' mC'll ~nnc1pal t•~tretenimPii-

RÁDIO-NOVELA 
X 

TELE-NOVELA 

1'·f:Or ,·oito ª. dar o meu não em opo­
iráo a um sim que tamh~m se f ~z nC'· 

~f''.'-sárin_ A popularidac\-. alcan~"'da pe­
Jas no,·él;is da 1clc\'i.são ai .-;im, p~d<' 
H'r compara.d~ àquela akanc-?da pelas 
rfo rádio .• \[!ora, q:.ianto ao problema 
,ia ma.ssu•cação, da :.3Jiena·ão imoost'l 
1 ~1cts tclc-nv,:el:~. não tem equivalcn­
lc total n.:-s ant;gas n,;;\·elas do rádi-> 
1i..,1<')uc ne.3sas últimas. como ·contecc 

rc-1~ o finnl 5: ·mpn' é nquc c qu mai 
nh•ndl"ri n 11>0f)(" s h·n, c-L.uo, tp1ari-
110 f1.' tr:ll& dC' ohras ndaplada~ d- dás· 
l',ttos da J;t, r1lurn ("Orno aconl"Cl'1 
1 m Tlr-knu cujo (1n I nf10 l{ra ou a 
rn or par11• do púhlin t(•\,•ipt'ct.ad"r 
/Cl'' a h<'.'roma-tituln m()rrE' no l'im 

r•m ••m out10 p:>n1 , ''m 'lUf' a no\'cl-t 
rfu);o supera a da "'lc, s1o C 

n. l rlo trabilhn dr1s 3.tnr "!. A Isi de: 
Ol'\'1.:ira para quem s~" r•c ,nlél, 
malon.:.·s de , intc p cinco anos f.i"lO mc-
11c :l,m s~·r bonita, mas dona 1.11 

ma \'07. inc-cmparávC'l. Sl'mprP foi 
n111•rp1l'll' de p<'rson· J'C'n., ·ki,rritR-,; co­
r.i h( las. -\ bd,,.za da Jll'1",wnagc·m ck~­
n iltt f, •lo mttT,ulor C'ra c-olocarla rl! •nl 
r c,s olho:- sonl adores dos ou\'inks f'<'h 
u 1 dz ::-: t rl\'(•s da vo, Com is__ o nu· 
\ inte cria\'fl um idt' 1 l d<' t-,('f•·/a ou ., 
1,,•r\~n.idad<" 1 como no caso da lun 
~~ 11cs, a Nádia, s,~ ni'io rT?t.'.- engn, o, díl 
r,o\'ela "A,111c-lcs Olhos Nc--:ros" 1 H ji· 
1m tclt•\·;são, muito ,:tores <' atrite:,; lw-
lo.~ ou leios não podem fazer dctermi· 
t,t"dos papéis, sendo m11itas \"('z_cs du­
blados, quando muito por <.·SS<'s m·.?s­
rnc,~· :-tores que tinham completa lihrr­
darlc d<' interprC'tar qualqu\"r r,crsona­
gt"Jn pelo (=>,to dP que o rãdio não com­
p1cmcLa t'! ima:;c-m física do ator rli­
Hllt~ do público. dai o ator Ceio ser 
h(.r.it .. numa novel~- e Yice·\·ersa ..\ 
imrortãncia do ddlo-teatl'O, no mf'u 
c·.i~o p~rtlcular. reside ness(' :nl'cres~e 

c·um o leitor. o ~u-.:inte participa\'a d'l ou, <'IC' me dC'spc-rto·-1 para as granel\'~ 
te:"l.to criando cad3, um a imagC'm qm. IH1rra.tivas literórias, o meu gosto pela 

Jnrti.'. atenrlesse às s·ias neçcssidai~J , !~
1
i:~r~~::t:~ :~~~!~-~e~:e~ rea~i::~!= 

ui:'.'th·as, a pai-tir daquilo que e:.;tav..i · kH (acho que este foi o c.:.so tambêm 
!-?t,do narr~do (' \'ivido, constitu:ndc dC' mu!tas outras pC'ssoasl. As noYC'la~ 

b~,, um <>xercicio mental aplicado ~mJ :~r:~!~iia:;;d;q~:~;tc~u!, ei~~~l~~~~~ 
do-..cs de três a q.Jatro \'ezes ao dta, • é:Ou~ léitci.:-s que citei. aimL·- encontram 
quando n-·o, mais Anulado 1)€1a tn~·~- maior prazer em ouvi-las. Tem hor..>-; 

.1 _ dnc..•ma so ao.-. domingos - fo­
r:im a:- novcl8S ~ c.:-pit~l importância, 
, ;,to qU1: a partir dt.>las com<."c.ei a m,.. 
J',!eressa~· P~!- t~xtos. e dos te.:!tos che­
r.uri. cnf,m, a L1tcratu1·a. Parece ocio­
.:t ncar dtando pormenores pessoois da 
qi,:,stão. rnas o rontrá1·io tcrnaria. de· 
, 1111ercs'-ante tudo o que vou escrever 
:\inda 11;1_ ~t'mana retrasada, num 1rti­
t" que csc-re\·j nesta mesma pâg.ina 

1 
:forque não ~<.> lê"), colocava e prn­

hkn'l& da pregui{'.?. intelectual geradR 
f1C'lo..,;; meio." de comunicaç§.o c'e, ma~,,;J, 
rl1"JidO reale(' :1 te:te\'lsão Pois bem. 
rornc o pre~cntc se propõe a l-l'r um< 
~rquência do outro. di~o. a própria con. 
t r:uar;ão do outro. hom·e por bem ci­
ir,-1" )Iuito.; leito~ deverão c.;tar 
J-"<'TI!'.ant.?.ndo: '?las não !oi o rádio, 
·~mbém. um \'e1culo de romunicação d<> 
in.:~s.a tão torte quanto a televisão f 
walmente:·· :\'ão foram as nO\'l"las do 

r ,t'fio tão massll 1cante auanto são 
.,~or.J as da televisão"? SiJn e não, res· \ !são este aspecto import: nte p:-.ra _ o 
f'lt'ndo . Primeiramente sim. porqu".' fo· dc,em·oh·;mcnto intel'.~ctual e cr1at1, .. ,. 
,·almcnt1' o rádio um veiculo de co- ~,_.t',rou somente a parte \'i<:.ual e c 

municaçâo fortíssimo. Não, p~rquc o 

(e11 acho) que :a tele\·i.são '.,e sustenta 
num antigo dito popular para alcJnç;n 
e~ altos índites de audiência para ª" 

,iur .:ioe taz no Brasil em termos de te- t1-alJalho do telespectador, q•..;.e sc- ato-
l \i;ão a;nda n::o pade ser compar: do ,-::1 em fazer conjeturas :.cerc:- do n,al 
111 que :-c- fez em rádj- Em ~õ:?i:;undc na trama. C\.isa de pouca impartância 

s ;~s no\·cJa.; cm posiC:-ão ao rádio­
tf.:;tro "O que os ol~o., não vêem. (; 
cor.!ção não sente" Usado no senti d.' 
eo1,tdrio ao do sentido primeiro do 1 

r. r· ·\'êrbio. é lósico. 

CI~EMA 

Dersu Uzala 
Um poema de 
Akira Kurosawa 

l~!':". Hmc h· Yentura~-- i:V,h' d::,·1... de ::.e tor1ar 
rno,10tn'""C'I ,111 Jt:.· c.;tcriorar-se c~s::i a e 11 J,a <le movimr:.·;1-
taçij) t rr-c·~f' u ten.sa demais. :E' r.c-~.:.d.rio qu-e 
(]o;e o matnial coll" o qual se trabalha a fim de 
C":n.•e71JJr o ,·(1uilim ;o perfeito. Tal acontece, por ..".-;.o.rr'­

plo 1,;nm "Vida,;, S('C~s", de Kelson Pe1e-ira dos Sant•.>:·, 
Q1.11. •·mbora não w1almentc am (;lmc• de aventuras, cor­
r~na ~rande 1·1~ro de se arrastar na mão ó:• rliretor nü~ 
1ã<., e,!'){'1·1;•ntc ccir:.v Nebon 

Akira J<i.u-... ~ij\\'; nos mostra como fJzer um mm" 
OC~\C' lif')(• l~t1lí7é"llf'o um~ narr:" ;ão .simph>. sob a óticJ 
do car,itão dtl"Ít' O<! duas cxpedü:õt-s. na primeira pC".-,.~ 
!!iOB, p~rt intn, :c:.mct a morte do herôi como inicio e no: 
mtrcd:1z na <'>tória. O capitão n:!.rra. A câmara nm 
ll'IO'-tra i~~ • . : :-.1.w \"(,2 cm ·ou·· complc-mPnt:ct a ima­
i;ci,.; ma.l na maior::.i das vezes são os próprios pcr.,;ona­
gen:- ílllC' lala:n. .\!, situac;Ges pas~ad~ :e d(·S:<·nrol-.."lm 
enf°'jr, ;::ios olhOf- do <S[A.'Ctador 

A lr.to:•Nl·.a impressionii;ta e , mai~r rcSpon.-.ávcl 
l>C cmol\'imentt., cio espectador A nat·•1~za tem maior 
rf'},•v(J 'JIJ\: e. b,;n1..m . QuaS(• sempre as tomadas_ cob­
tan. ,, "humano·· ,·m um segundo plano cénico. iao fe;-

s t!tra\·e;:; .,e .Jt\·011_..., ou Jlo1es em prinwiro plan"' Es­
s,. prc-domínio o,., n:,t:Jral nfio desaparC'C' r.em <.·m ccn:.:. 
no rl1~•·rt, Q·l nrio os hom .. ns caminham a cámara o. 
<1ct.mr,anh"l par3 d,·pPis subir e fixar-se ho sol. O cort•: 
1 l'r\\1. tamUm i.· filmado guardando·St.- o mesmo cr -
h:rlO. ch•ntr(, de um naturali...,mo m:>rcante qu~ Kurosawa 
~xr,,,,_,.,. .::om Pl' ·1C'i<:ão. 

(J ini<:11) da • r·g-l_.nda part,•, co1n a L'l'."Pa. ,n•c1al, tal· 
vt'z. n mal,.; .r:--!J:-tlha•ia, ~mb-ra scj · o film1• 1mpccá\' 1 
f'rtl ~u P:do, a rc•na rin dC"gdo, e- també'm o •nicio G·~ 
~m ~h·~cend,,, <Ji1h nm..:"uto 1I,~ lorc;as q:Jas scmt,i-e n~1

.-

1«'lts í,fit>ndi,-•,l' a,, homc>m. ondP, por exl'mplo. o P: 1 -
~~n;tgcam i;ri1ic ral. IX.-rsJ t,;7ala. qua."lc perde a vtd.1 sal· 
d, d!l-,1• J,or 1,t...,_;,,;nir-~-1: <Jm um tronco no mi..• .. <.'nq•J;:rn• 

Eleazar Diniz 

to a Jang:ad si> dc~pcdaç:, por cntr~ as JR<lras; o elt~­
m1:nto humnno ma1gínal aparecenrto. espoliando. m .... t3,n­
do animai" :-cm n<>ccssida~e no dízer do prôprio chinês, 
ou no ~taque- do 1 3"re mas sempre o predomínio ,Ja n_ -
t:J1fua sol.Jrc C'I h~p·~m. 

Tanto as tom1.da3 em "close" como os chamados 
"campO e ccntia C'.•mpo" inexistem; sã~ substituído3 por 
tcm::\da, mal~ de 1 ··n::e cm qU'e o homem ~parece ap:;-­
nas mt<'gra!lo 1:? ,,otureza. sobress- indo ·,m:l. linguag~m 
narrath·~ ,mpeC"á\·~! 

O pcr~onag;,rn Dersu Uzala faz sua p:ir;ção de uma 
manE>ira ~urru.~r.rl(~nte. O talent:) e '.I. expriência d-::­
h.;11os~wa :-obrc·µl'\'.' --sc à situação. O chinê~ é perfeitü 
"'o chegar, ::<.>ntal'-s<' f> acendt"r o cachimt.>o. Daí a tor--
1 ~1·-s<' :~nia da l- ['tdição, suas descobertas ;nusitaf\n,-.; 
qu·, causam rises an~ pretensos civilizados mas que nad, 
sabem d - ~·-·lv;i,. ~4.;u instinto de caçador quase selva­
gen,. n~tural. o aaténtico "bon sauvage" de Rousseau. 
Re:peita c,s ·mimais, conversa com cl~s. manda-os em­
hora. (i ti~rc, pnttctanto. é temid':í. Q•.la'-e casualmen• 
te n:ata llm e .-., e leito psíquico-místico cau~.~-lhe um 
tc-rrhcl nânico 

l\fa.,:; o cat:~d<'r t:.1mbém envelh-::-ce; não tem mais a 
ca.pac:d:-d.:- vi:-ual que lhe r,erm!te cortar • corda cm 
moviment íp<' 1,r,.-rirlc uma '_:arrafa à ârvorc. ~ão con­
seg:•.Ji' ac.~rt:ir urn.:i rena, muito menos um jav.:cli. A sua 
sín:p!iL'irlad;? t: ,~;;,:-ntâmla. Kuroswa cofüegue mostrar 
iss·..1 1\-·"io ('n,,.r:rt<> JK·rquc o fa7cndeir::: a quem dera par t 
~uar<iar > m:1;tu dinheiro que ganhara dc~aparec~u 
Tambl};n nãei e nl,>r.(\:. porque se p~ga pc,i ! á~ua na ci­
dad,.:> quand,, 1.!Xlstc muita no rb ou porque se comprd 
lenha. o '1'-'" o tt•v~:1 a ir cortar as ãr\'Ores do parque 
Qu~r atir·r nH c·ia'.·dl' e não po<1e. Tampo:.ico pode ar­
milr slla hana.ca_ na rua E essas atitudes castrador..-. 0 
J...,wm d1• , olt 1 a ~dva pois só lá é que s~he viver e é 
onc,, p<:rrlc a \ :da 11[:o morto pt"lo tigre que O deus "C1n­
ga" mand,u ia 1,ara destrui-lo mas por um muit mai._ 
foi ~e (.• rlN'01Tl't1t1- ela ci\•ilizac-ão: par"' ap<Hierart•m-sc da 
v!.r,m-archl '"d<' lii<.:,: mira" que o capitão lhe d··ra ao 
vo,t:t~· par<l a tcl\·a ~ morto p:;r band.;dos 

Enin·t.:r.to, a \ :olCnci:':>. não aparcC\·; '.'.Ó O n•sultado 
dei,,. E' o hr-1ti_ Dl'rsu Uzala morto do qual n(•m sequei 
\~·;~r:.H a far-c; F<K e~ trê::; homt•ns amarrados dcntto ,10 

no ap,.•r.1.s ;:t ,w11ci-q do rapto d.:-s mulhc-rcs e o t•r•) 
~ai~~ ~~;c./~~:!lO nc 1i~re Q'Jt• ir-5. morrl'I' lon~ (>m N·na 

~> C,1p•t,1 \'olta Liü lug,ir do túmulo do 1mlgo. E'-flfl 
co.i•- 1 ir.do llm IXh'f'arlo t• <·l<.• s i di.-solado, 

.\ !lrounr.lit'ida<l1? ~ poesia com que a l:Sfória foi tra-
ta<l:U lc·nt ·nni c,tJ;1se a de>sintegrar o l>inõm'? fundo 

1<:rn.a C'U!l •l ))lt'rlOmínio dt~~ta últim· última, ::Viu.~ 
)f' a frTma t m!N,~ ,i ka'l.'.1, outra ra,ão não há maior d 

;~~: 11~~r~~:l~~ ~
1~-~~: ~,u~~~~d

1
, ·11u•, emQora simph•s, t 

~ 1• '1.•I•) 1 ,, ,. rlnmingr,. 16-lf 

SOTINS 

VEH..:i..O DE FOGO 

CJ· .• p1·ln1rl·,,:~ i~lo:-t t)Jai-c. .. I<' "parr<lma 1 1, la 
l'nh.3 1crnnt'l ri? nr,r,zont(', anunciando ma1..-. 11m lmdo ,j 

rll" nrdc:-ntr \'Pl'i..O tl?srl,! a sc-rt"na m::-,ln1ga<b estou a']~ 
nn prata. ag:1_ard:1Erl<1 n c~pll"ndor du m~nhii pira t{)mar 
ffi('.J <·~st_um<'.'iro 1,:P"!h-.-rl\•-""ol r<'cOmPnrlado p~II) ml>dic, 

Anmira\'H. 'nt~1u. r•mh(•\·Pcir\o. ns 1 ·ngoS hp"j~n f11lP 

~:.11~'"·~=~1J~~:~c-:.:11~~ i:~H;,~o ;1;,ul rHw-im na t'ac,• mo-

Foi t1u_:1'10 t \.', .i atC'n<;ão d,~<p ·rta ·a w,1 • 11m vulti 
qi:t<, ,,.,, ct.:-lm':'ava ,' longe, junto a :mi. rr:o,o-;; ah:rn-1· _ 
na1!rM, parte rte umc. frnncJ()St <Jm•ndrw;rn. rroximC'l­
mf' a ,·er qt;<:m -r,.1 que ali e::.ta,·u L · mht'm naquc-t, si­
)(-nc1oso raiar de iJ;a , Ct">nt1·m1ilando o céu. 0 s ·. J. n 
m,u . Vej0 'e I rv• ·r 1\0 11ma mulhc·r ba -·. ;1!;0 aloi­
rac.a, cabt>lr~~ ·,t1lto~ ·is carícia.; d:t l;.•\."c bi-i:;!:I matinal 
t.h•:t·alC:-a H:11rl" a • 1 <.•1a úmida ~"'-~ í'Spumas, trajancJo tã ~ 
sor.1•. nte um ,:cstirlo transparC"nte q11<' deh ·v~ qua~._, a n11 
<,;.s m1-noi-cs a·talh~"S de '-CU C"io corpo ate certo p,>n1o 
sc:",,;;ual 

Fiquei i11tr1g;;1rh,! 
Por ,1u · :1'1-l"I.J rrintura li c.,taria assim, tão Cl.'di­

flhr, , .. d•· ma11•.-'ira tão absort . m :r~1lhada t'.'m profun­
da, rc•rlexi".:s:. qt•·,~ nem me p ,rcc11era a presença" 

OhSl'l'\·.·1nrio-a m, lhor, t.\"C' li:;ciro cstr •mccimcnto ai 
l," .. •1 ::l'be-1 • gr;·1\'idc:. Sim, aquela malher c-xí::-ia um 
\'Cnlrc t,cm prunu1;f;a<lo; por meus câlculos deveria estar 
~lo qu:ntn mi:- e!~ ,;e:.;tação. Tal de-talhe de suma im­
p:.i táf'lCi;,1 intrigou-m<' mato;, • inda. Estaria ela t~mbém 
aprnveil:ind(, t°'~ c. t1U·v·ios balsâmicos da trrsca manhft 
n m:~ndo d<• H-·1 médico as:sist·~ntc? 

:--:ão ocra a miw mesmo a rf'~post~ para esta inda­
gac-ão qur\JJrk, - aturr1id..:, prnf-.tndamente aturdido - v! 
qv ~ muther. c'viG1.•11tementc numa, crlSe de total des· 
\"airamt•nto, ati,·cu-~L ·o mar numa :n,r,quívoca tentalt\·0 
de -.;uicidu• 

Sem pnc1a dr ;, ·mpo, atirei-me também às onda~ 
no tic:::cs~rn,1.io 1mprt de !Co:-orrê-1:-. salvá-la, arrancá­
la da morte c<-rla :'\tão sendo bem nadador, tive diticul­
daàc-s in<'nat 1·i:\'C's rara a.p1oximar-m·: dela q:le se deha­
t·a na ógua ~L·r, ~1 itar r.or _;ocorro, t.:.l\'cz porqut? se 
~upu,·e::.sc sozir.h?. naquela praia. tal·:ez porqu.., não rlese­
Jasse mt•smo contar com am,:ilio de quem quer qu" 
ks~,;0 para não maic-""'.:t3r o s· u mal:.in:-do intento auto-
ctc~truidor · 

'fran!'-mudandc, r,orém. mini· a mper1c1a rm :.>.rdoros:l 
\'ontade C\, ~alva1 _ quela dc~ditosa mulher, bem como o 
frt.;.tv de sC'u ·:"m n' tentando de uma vez para sempre 
ret~nil' miuh~s fraca, hahilida(res de nadarl~r P~~.ra trans­
fo;·má-las (•m \ ,::;:,·,· 1 .. e guarda-vida improvisa.do. conse~• 
trazê-la .?.té à tNu1 firme. jâ então desfalecida 

Dh;tantr rt-1, l,ndas q:1e- teim?\'am c-m beijar volup­
tuc.,s;imP:,lf' ..a,;;; ta< ,•s moren"'i> daquela.s arei.'.'.s sem fim 
a rn1sNa g<·s1ant,, c<"ntinu:-va sem sentidos. enquanto cu. 
m-.J refeito âo ~ ustc -iu~ me ab.:-lara o corpo e a alma 
tcntt i per 1t,w~~ 1t;>mpo a respiraç;,_~ artifici--1 . .. Ma" 
no-;:el, pvt· fõm, cicsc1l:;1do, serem em vão todos os meus 
p:;t,res c~íorços. IJ,,., magros pulsos feram fugindo as 
rra""3"- t cpci-ct;s-..~e-<.; arter;ai._; do funcionamento cardía­
co. ::\"ã, ti\:"' :- , ·cntura de trazê-la de volta à \'ida 
Dando-m2' por ,·,~ncirio. chc-gu?i à triste concl•1sâo de ,iuc 
<'121 tcl'\n uuretido ni,:,,·1rn narcótico. ;Ju:-lquer barbitúric,:,, 
Cf:'l'la dose d~ rlrog:• tóxica O\l mortal antes de se atir:"r 
~o~ hraços do mar 

Limitei-rm'. r"ntão. intim.:-mente arra1.ado, a afastar­
mf' daquelas im-:,clia~ões antes qtt(' surgisse alguém e ai 
mr• i:.tffg-'ri"m ~lc-c<!• to ahorrecidas ccmplicações com a 
Policia ct:- cidadí..~. J-.. enquz.nto me afasta\'a daquel~ cor­
po inert<', ~·uc1.rd.:n1~lr no seu interior outro corpo igual­
m\.'ntc- sem ,·ic1a a 1·:-t:-.s alturas. fiq,1ei a conjeturar quem 
seria o p3.; dariucla criança. Tal\.·cz fosse ele o principal 
respn11sá\·cl pr·la tt;Jgica ccorrência a que cu ti,~r:-. A 

te!·rivcl clcsY1•ntura d1:- assistir, ao raiar de um lindo db 
C.c- verão ine,.;qul'Cl\l'l. 

FAROL DAS TINTAS 
\ ende sempre por 

meno:-
Tuoo PARA PINTURAS 

Rua Quintino Bc,caiu\'a, 53 ·55 - .TC'ls , 7f.7-8388 e 
767-8381 - Nova Iguaçu-RJ 
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Indicador Médico 

HOSPITAIS • CLINICAS • MÊDICOS • DENTISTAS • SERVIÇOS 

Dr. Adilson Tavares 
DOE~CAS DO A1 ARELHO DIGJc.;;TJVO 

1-::sooFOTOGRAFI \ GASTIUCA 
CURSO OE PôS GRADUAÇÃO F:M 

1;ASTRE!\TEROLOGI.\ 
CO:SSI.LTAS CO~! HORA ~L\RCAD.\ 

Ru.1 Ju z ;\h,nC'ir :'\Jarqurs ~torado, 72 trl 767·0691 

Dr. Hildobe1to Carneiro de Oliveira 
CRCMFfiJ - 11 787 

Ginecologia Ob-::etr~ct.a - Prevenção do Câncer -
Cirurgia. 

~i':STRE EM MEOICINA (Ginecolog;o) - Universjdade 
Federa t do Rio de ., eneiro. 
Con._ Av Amaral P<>L"<Oto, 364 - entrada Traves~a 

Quaresma. 3(' - Sai,s 107-108. - Tcl 767-8536 
2.as, 3,ru., 1 a., e 5 :.s-fl"iras - das 15 às 19 hs 

José Carlos do Valle 
CL!:--:1( \ .\1€DIC,\ CANCEROLOGIA 

POFESSOH LIVRE-DOCENTE DA ESCOL.A DE 
~IEDICll\A E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CLL,ICA ~!€DICA DO 
I:SSTITL'TO :-.ACIONAL DE CANCER 

t:nn, · R Jw .\To.idr "\~:1rqucs MorJdo. 72 
Her.ir10; :?.11.::. -1 1s c> ti.a!ó,-ft•in1-., a Partir do~ 17 horas 
T('I 767-06S1 Nova Iguacu 

CIRURGJA PLÁSTICA 
DR. ,ost MIRII DE IZEYEDO 

Pla.-.•1ca rl:1 ·, .;u;i.1 ;,~ra :tuml·nto e diminuic;io Plástic·1 
idr atxlomr"l r •J.~ª"'· nar;z, cicatrizes, tumore"' etc 

f! ~·"1 .m .. !-ca .:\feio, 74 N Iguaçu 
3.ri e- 6.a da, 18 às 20 h~ . 

------

! Cliica e Cinrnia •as Ol~as 
ócules e leates de cantata ca• 

1 

lssisteacla Mtllica 
Dr. IIHH faterelll, Dr. PHlo 

Cesar f11tes e Dr. lraanda ~lbelro flllla 

1 

1'º. li11açu : E11d .,\. Ama1al Peixoto, 271 alh 71)1 
~ 71'..! - diar wmcr,ff· das 8 à, 11 hs., e das H t.s 18.30 h1 

Tel. 767 -8455 
!\o ruo 1TJjuca1 <'Om hora marc-.1da 

C'onsult Rua ~2"'n _ Roca, 778 - salas fAJ6 \.' 809 
To,i•. 268-28.Jl ~ 268-5777 

María Marinho rercira 
cr1-c~r;~J/t.·DENTISTA 

rr !\'.SITI.TVPJO n ,,. ot,vio Tarqu1no, 71 - Apto 601 
Ed11•c.-, !\tt"rcanbank 

HoJ a '-~an•n:!a .... Te-1. 767-571,0 

Ora. Rosa Maria fícuri Rõptiael Ca1d1na 
PSIC(lf.OG,\ 

f'i u•t.,.:.: ;..,,ó 11cc, '" P ·icr,:uapla ladulto8 e t.Ttanç&sl 
'fl'.itC"'I \º'Z'8cionals t• Psicoté-cnirns 

C'0Nultn1 ron- 1.-cra m reada pr,lo trl 7ti7-~ 
l .. 2.a • r. e:-f('"1ra, das 13 às 20 horas 

En<1 Rua fl1f"lft.'f.M>r Parl5, 58 _ Nova lguJcu 

lrmando Ribeiro Filho 
Mf me ü (,~·rAW.ffJLOG}5TA 

f'lim<:n ,.. ,·1rurgi11 dt\>, ulhni, óculos e IE-11lc1 d.;- c-Jnt.,fC·t, 
1-'61-traditado feia Pontificta Untvcrsidack- í'a16!.!ca f PUC' 

1-.... prcl•li 'ª J11C ÃUOC&a(tÍO M~ica Drnllrlra 'A:.18) 
C'ons1..lt • 4v Amaral P('"ixoto, 271 - aala.$ 101 '"' 11.12 
Hor6r o :1 ar .amc.·nt<' daa 8 la 11 e das l(i,30 às 18,30 m_l 

-r.-1 re.sld~ndti1 · 767-7437 

LAllORAT,~ltlO DE A:~AI.ISF~ CLINICAS 

PASCHOAL MART!NO C-H M-RJ 797 

J~;FFEl(Sor, MARTlNU CltM-RJ 1989 ~ 
,\I.VAJ1O ~l.\(;,\I.IIAES Prl<F.ll!A CR~I .p_ 83'J 

CJ:EDENCIADOS rEUJ lNPS 

HUA QUJNTl1'O BOCAJUVA. 37 - Tcl i312 

FlUAJS 

NIUIPOL!S PARACAMDI 
R CNUlio Vaiga~. 15~l4 ,\v rios Op~rl\r1ns, 315 

1 / ____ T_•_l._~ __ ~ _________ F_º_"•_~_1_6 ___ _ 

Diar~~·m<'ntt• 12.30 ois IS horas Sáuodo 8 à, 12 hs. 

NEUROLOGIA 

C'nns11lt(H·h 

Pf: \NTONIO LOPES 

Anui.TOS - CRIANÇAS 

H. : Aifl e-do S:i.,rl's, 48. Centro Nova Tg11n<:11 
Fone: 767-0372 

<'ENTr.o OHTOPf':DICO TRAUMATOI.ór.ICO 
!\'OVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Horário : 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 
4•, e 6-•, das 16 às 19 bs. 

Rua: JuJz Moaclr Marques Morado, 58 sala 603 
Nova Iguaçu - RJ 

cal. Vertellral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REL'MATICAS 

Articulações 
, Pror de Rcuin.ltologia da Fac11!­
,truk de :Medicina da Uni\'crsidadl' 

Federal do Rio de Jant'irol 
Com; : R Juiz Moo.cir :\1arqul"<; 

)torado, n _ 72 

J Dsses 
J.torário · 2.as, 4.B'i e 6 ::is-fdrn,, a 

partir dJo;; 17 horas 
U"ra marrada tel. 767-0091 

- ='1<>vn Iguac:u 

Dr. Alberlo Erasmi Pilnlto 
CANCEROLOGIA 

UAMD PREVE11Tn'OS 

Tratamento da, l!:nrermtc:u~aes do Apart-lbC1 
Cknltal Pemlnlno 

Diariamente, da1 te t, 20 borae - COM HORA 

MARCADA - Sábado: d• ~ 11.s 12 hol'M 

Rna Onb:. 7 - 8obra<lo - M<aqnlto 

~--

1 ~; 11 UNiMED ~~- iB_~~~ 
assistência nacional de aaúde 

_ AS:<ISTC:-.CIA MrDICA EM co:s. :m:ror.10 
PAf:TICl;LAR 

_ CO:-iTIU ros ( o:.t.í'IVOS E 1:-.;DIVIDCAIS 
- EXAMES LAl:S(JRATORIAIS 

-- ~~;~~~~g~~ R. PROF.a VENlNA CORREIA 
TORRES, HO - TEL. 767- 0263 (ao lado do lru­
tltulo de Edo<a~áo ~, Nov Iguaçu). 

Diariamente de 2.a a 6.a-felra 
Hora marcada: IS,00 às 18,30 boras 

DR. EDUARDO DA Sll VA YIZ 
Pediatria - Puer!C'Ultura e Vacinas 

CONSULTORIO 
Av Gov. Amaral Peixoto, 409 - sal.e 20l 

No,·a lguacu - Est, do Rio 

2.11,- e 4.a, -feira.~ da~ 8 às 12 heras 
(Marcar ., putir das l3JIO horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICôLOGA 

P~icodiagnóstico, Orient. p/Gestan~ 
Psiceiterapia Infantil 

~~N~,LT2~;~al Peixoto. 109 Sala n. 201 CRP 2';09 

Dr. NllSON Pft~NH4 ffRIAIDfS 
CUNJC~ Ml>ICA 

IIORAR10 
~!Al'.'HA ~,. -1 a • 6.a - das 8 às 11 hs. 
TARO!:: "e 3o , 6it - da., 16 às 19 h,, 
Cons. Tra\' _ Ahnt.,rrnd~ Lu·ns de Azeredo. 11 - Conj, 404 

·"?eaid 'fel. 793-2139 - Nova l~ua('u 
Convõnlo o Sasse, Si.1l. rr-1 .... ros 

Con:Sultas também com hora marcada 

Dr. Eduardo Brigagão da Silva 
Ortopedia - ~aumatologia . 

Rcum, t'11ogia - Fu1ot,•rap1a e Raios-X 

CENTRO DE TRAT.-1...,IENTO 
,\MBULATORIAL LTDA. 

H. Cel Franci.sco So.'.lres, 221 
Uiar·.am ... rite, incl~ive $ãb.J.dos e domingos 

NO\"A IGUAÇU 

DR. CESAR FERRErRA 
D!'R'l.\TOLOG!ST.\, 

PôS GRADUADO PELA U F . R J 

("nn" R111, Otlivto Tarquino. 74 - Sola 507 
lfnrtirlo 2 n. 4 A <" G,a, da, 16 à:c 19 horl" 

1 

1 

~ELEYONES -:96-1246 • 767-1158 1 

Mattos ::-..::-..::-..::-_-_-_-_-_-_-_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ ----=---== 
PóS ;fl \T 1 .H,( Fll C~RDIC, .<>GI,\ l'El.A PL'C 

Dr. Edlson 

DR. J . GOULART 
l>(IF'\"(.""·.S DO CUR.\.ÇAo F \'.--\SOS 

CflFC h;-l'P t u-rncv-.\RDIOC li \F• \ 01,• MICA 

Co. 
2 

" " •• 

1 Ouvidos 
nariz 

1 
Garganta 

Tarqulno. 71 !i;,,. il(r.,? F -..e 167-01~ 
a ('" 63 •(CI d:t.~ 14 ~ 1:-< h 

7t)7-624í) 1 

~-
é'ON;; 

Dr. Donaldo Peloso 
&,peclaHs,a em Otorr!nolarln11<1 
follla pela AMoc. MMlca llrutfolro 

CRM RJ 12712 
Oon.rultór1o: Rua Cel, l'tanclooo 

Soarea. 71 
~ ~ 5.!1-f"lra. da, 11' à.• 20 bonu 

Hora mart.art ()('lo tel. 7b"'T-4612 
R··sl"l·nC~:a 767-5232 

11 

11 

Clínica e Cirurgia dos Olho.:., .• 
oopartam•oto de Glaucoma - llltrablmlo (-

- Neurt>-oftallllolôgla -
Prescrlçie de ôctlloa 

DlARIAMl!NTB A TARDE 
Cow,a1tórlo: Roa ot,,10 Tarqulno, 1• -

Apt. 201 - 2• and. ., 
1 EDTF'IC1l' 'tt:RCA.:\.8.ANJ. 'T\:J. 767 17 i.o,.<"" ' 

>tuldfacla : Rua 1'nltiJoeo Ran,.1. 111 - Nou =--

Biice lzabel Taveira 
(PSIQUI,\TRAI 

Horário 2.a e ti.a, das 1-1 à.5 17 hor:i• 
1 

(ló 
CJru:u ~or·o nu, Qulntino nocaiuva_ ?5, S.1la 

No\"a Jguu, J • HJ 

• IJ'I .. , 

1ai. l 
rirt( 

lfCRfl 



!a - da!811llll. 
13 - das 16 ~ ~--
la Lt<IS 11,Am,ói ::- i! 
1. J'l.i,2139 - N"11!1r 
s..,.,s;,,:.l'!lflln 
m!>em rom ba!l llll!à 

1 81i9a9io da ili 

,.,;uAAEIO OA LAVOURA 
f/, . .,_1--NA -========-------_______ ..::_':_'.'.~~_':~~ 

CL ESCOLA ------- --------------
Sf MflNft 0ft CRl8NCft 

1 RECREIO i 
tJtJ;nta- feira <d:a 13\, à• 

1\,130 hora~. 2. j,?\'em \'iolonis­
: clás:-ica Graça Alan, apre­
~~tou. no auditóio do Insti­
' to Brasil-Estados Unidos 
,Cop.?cabana \, um recit.?l de 
rr. sicas renascenfü:ta~. Graça 
Alan, como todo.s sabem, é 
trmâ do também \'iolonista 
fgt 1\tJ!flO Marcos Alan, fale-

' prcm!turamentr em 1973. 

Terminaram ontem ª" c:i­
rn~mora~s da Semana da 
XormaFi;ta d:) I~tituto !g1,a­
c- -no de Ens;no. A progra­
m-,çáo d! Semana da Norma­
. sta n~ IIE teve, início na 
úlüm.a sc;;Unda-feira (dia 10) 
~ um~ palestr2. proferida 
pdo Dr. João Batista Barreto 
L1Jbmco. {x- Preíeito deste 
it ,n_;cip:o _ Dia 12 as norma­
~tas apresentaram a peça in­
t -,ntll "A Branca de Neve" 
e ainda !. ··oança das borbole­
t·s". para cs alunos do Jar­
d11n da !nfância ( turno da 
maMãJ e turmas da la. J 
4.a. ~érie rtumo da tarde-). 
Omcm. dia do encerramento, 
h~11·-:, apresentaç-ão de 3i­
nb1.ea r;tmica, ,.,ncenac:C:.o de 
um_. !átira com a mU~ica "Es­
'túp,OO Cupido·· homenagem 
ris aluna .. do 2.o anc âs do 
3.o ano !\"orm'.'l e de::.file dr 
'!ajes. tipic°" * No IIE já 
~1 iniciada fl "Campanha do 

\:,tal dos Pcb1-es". soh a c:.:­
ordt-nação d;:i Profa _ Elz" Ro­
~igi~ da Sil\'a d<> A 1me;1a. 
-:I'Ptora da']uel1~ c--.tabf'lf'Ci­
n-rento ~ ensino 

4. __ C' ai.; ;;-Bonec.,, pr,r 
~1ao d~i comemorações al:1-
~a;; ao Dia_ dn Criar.e-a. pr:.--

\·eu festividades interna<; 
('m Que as eriancas hrincaram 
: .

1
-'?r * E!)tão abertas 3 ~ 

tt--rnatrículas para a-. tur­
:a~ ~~ la a 4a. sériP~. que 

iniriarão em 78 

,e r;
0 
C.r,lér:io~ioal 1.1on-

\"tS L>bato elabor· u Jm 
mo~r>ro~mação para com~­
COnst O D1a da Crian~-:. qu1· 
t 1 ou d(' r:incan.~ Pntre a'> 
~~". ·"ª la a 4 a ~~ri,•. 

UM :ir') '1 hrind<.>1 (' rr--

rr:gcrantes ~:s alunos, vãria-; 
outras di\·ersf.cs. além Ce um 
torneio de futebol intersala,;; 
que contou com ..i particiração 
d~ 35 turmas. * Os alui'> do 
turno da marh:i. estão ra·lian­
tes cem o s11o?sso d"' apr --en­
tação. no último dia 9 no 
Ciclo dos ~argentos e Otic'ais 
rla Vila )filiL~r. onrle foi 
aberta a Semana da Crianç'.l 

E,;tá ... -1.•ndo or1;an;z-d i a 
Exposiç~o Artística no Cc-n­
tro Ed·Jcacional a.-. ::"J.::;\·;. 

Tguacu. OC"lo Prof. ~éri:t:io . * 
A ':""oord<-nação Pedagógica. o 
SOE e a Diretão do CENI 
t''-tarâo Pm r~uniCe!- c -nstan­
tes nesta scgun-'. ~ quinzen~ 
-~e- out:1hro. a\'aiiando a exe­
cu··ão dos tra113.lhos do ano 
leti\'o de 77 e pJar ~jando para 
78. * Fo; ·niciadr- o Torneio 
Jntcrno ~ ... Futebol <~e s~ Ião 
O qu ~dro de Profe1SOr.?s 
q•:e atuol1 rom .\di son, Cié­
zio. Edison, Belém e Clébi "! -

perdeu para o time do 3.o ann 
de Conta hiliilade por 3 a 1. * 
O CE:"J[. através do CL­
ESCOL-\R. paraT~-... ·niza a todo-; 
- ,,1JC"!C's, p.~ 's e r,rofess :·r?s. 
pela pa~3a";'em do Dia do Me>­
tre ( esta peça tão mal colo­
cada na 1•n~renagem soe;al,. 

Cernem.orado o Dia da Ame­
rica no Colégio Lecpoldo 
-:1'Jrindo a Semana da Crian­
ça Qlie, por ~in>I. foi bem 
moY.'mcnt'."ila. Todas as séries 
p:1rticiparam das comemora­
cões. do :rardim de Infância 
ao~ al:mc,s do 2.o Gr;u Mui­
ta alegria e muito entusias­
mo 5em prejuízo das aulac; 
normais, valendo ressaltar a 
hnmcn 'gem a Pelé. "Cidadão 
c!o 1\lunrlo". * A equ!pc d1• 
teatro do C-- légio Leopoldo, 
,litiglrla pe-Jo Prof :\farco Mi­
t·.ê"Jli, le\"ou ao Ce>ntro Tnter­
i>scolar Antenor :,..;a,Icente..;, no 
Rio rl<-- J"neir~. ... c~p,:,t'JC1JIO 
'Corpo, Esp":t<,:o. Palavra, 
~Qm" :> convite c-st"Je-cial da 
d;1·nori ~ rla E1-;rola COPlho NC'­
to, também tia C"'apital deste 
E , t""dO. * Os ~tletas dt:- \' -
1 hol masculino C" feminino do 
Colégio I.Ropolrlo qu<> Jnte"'ram 
a ~e!e<:i'io do -:\-1:inicípi \'2'n­
cnam hri1hantcmC'nt0 a de 
ltng"u >Í oor ~ a n A !-:Cl<·­
rão ·-:-ua ... uan,1 foi vitoriosa 
na r~~e re1ional A 27 dt? 
rutubro tná inicio f\ fase h­

t""l.'111al n,) Munic-íp· (1 ft -
~c ... ,'r• ' 

averida marachal flor1an0, 2018 

_GALERIA ________ _ 

Desidério Erasmo 
F ILOS OFIA 

Enlsmo, l) ;manis t , h rl­
lR,ndC~. na<:e<>u rm Rollt-r­
da m, provn-.-<'Jmente cm 
l ~66 Foi nrrt"nado saccr­
dot , rm 14!'.l:?, m11s logo 
al>andonc u o háhito _ ,\pM­
f<mdou ~c us "'studo,, clá.;­
sicr:s <'m Paris, e \ aJou 
P<>la Ingl:,tcna, on~c en­
cont1<)U Thomas :Morr, ou 
Toma._ M· ru:., cuja amiza­
d<.• consen·ou. Residiu clt-­
pois nn Itólia.. Jam::!is H' 
ccnlt•ntou rom a boa !or­
ma•·ão oht:ifa n.i mocid.!dí' 
(' pa:;:,;ou a drfa int..•ir.1 
e s t u d :: n do r, ensinando 
'P"-"'r!~i('oo:1, .O~l"c-tudo. l 

C'Cnhecimento do latim, no 
qual ~e torn-~u um grande 
e~critor- Foi dispcns,a,Jo 
dos \"otos monásticos pel:i 
Papa Júlio 11 . Em 1521, 
fixnu-<:v em Basiléia Em 
1516. publiceu uma ·edição 
~n-ga fio >l'o\'o Tt'stamen­
to. ac,.mpanhad~ de uma 
,·ersüo latina. Publicou o 
"Ero:-,-ic- eh Loucura" . 
11501), obr? <1uc teve um 
&xit extraordinário, pelo 
<:eu carãter :;a tírico sobre 
a r.i;?C' s~Hade de reforma 
da Igreja. Quando se fixou 
C'm Ba<:füfa, já um nome­
de fama mundial, mJntcvl'." 
i nt e n s a corresp0ndênci:i 
com os grandes da época 

Come todos os Sf"'US con­
l1o?mrorãncos:, era muito 
interessado nos problernac; 
rcli;-;iorn-::. !nclin:::\'a-se por 
uma reform.1 dos ccstu­
mcs. mas n·-io dâ fé. Cri­
ticou os abusos dos ecle­

~iélsticos. Ape$ar disso. a 
violência de Lutero colrJ­
cou-o de sohrea\'iso. e ne­
g:ou-se a colaborar com os 
rcf ~ rmadores, e r i t icando 
t::- mbém ~cus excessos e 
:J lgumas de suas doutri­
nas. 110 l:vro ''De Libero 
Ar'~·itrio" Saa virtude do­
minant\? era a moderac-ãri. 
o que o levou a s2r ata­
ca.do igualmente por e~ tó­
licos e protestantes. Fi-

ro11 rquidf<:t:intc> d:"i:: rlua5. 
racc-õcs t-m luta. mas sua 
r-osiçào foi ;nt::rpretada 
como inf1ecisão f;nquantl) 
pôde v;\·er ('m Basiléi.1 a 

" .a casa er .l o salão inte­
lcct1rnl rnaL• frcqu~ntad-::, 
Ma.:; o progrc"~º da Re­
forma na cidade tornou-
lhl.'.' 2 \'ida insuport:í.vrl, 
obrigando-o J transfcrir­
~·c para Friburgo, de on·le 
afinal retcrnou, mais tar­
de, a P,asiléia, para f:'1 lcccr 
em 1536. No seu túmulo 
foi ins.culp'.do o seu moi/) 
"!\"ulH cedo". F:m verdade. 
Er~<srno não foi protestan­
te nem católic:,-, o que ex­
plica sila indiferença 1..: 

modcrat:"ão nas lut".:. dfl 
Reforma. Foi um huma­
nista, que ironizava am· 
bos os pã.".rtic!os. Sua in­
!luência literária foi enor­
me no Século XVI, ahrin­
d1J a Europ'.:' à c-ndiçã~ 
clássica, à propa~a;ão da,; 
línguas antigas. A influ­
imcia Que teve sobre ::is 
linz-uas espanholas, nota­
velmente marcante. é co­
nhecida como o "erasmis­
mo". Fci uma das granci'C'S 

figuras de humanista .lo 
Rl;!nascimento. 

OS LIVROS MAIS VENDIDOS ºª SEMANA 

+ "A \·iúva", de Pierre Rey 
- CrS 95.00 - 289 pág,. -
Editora D:f·e:l. 
+ "O reacionário", de Nel­
-son Rodriguies - CrS 148,00 
- 526 pâgs - Editora Re-
cord. + "Enxugue as lágrimas" 
de Alherto de C":1str.; Lima -
CrS 80,00 - 222 pãgs. -
Livr:-ria Franci~co AlvC's Edi­
tora. 
+ 'Breve- se:~ta-feira'', ele 
Isaac Bash'C\'Ís Singer -
CrS 80.00 - 217 pãr,. - L'­
vraria Francisco Alves Edito­
ra. 
+ "Dan~_ção dos justos". de 
Marcos Sant2rrita - CrS .. 
75.00 - 229 págs _ - Livraria 
Francisco Alves Editora 

+ "O risc.; do bordado'', de 
Autran Dourado - CrS 50,00 
- 290 pfe;5. - Editora D;!el. 

+ ''ABC' dE' Castro Alves", 
de _;orge Am.::do CrS 95,00 
- 323 p5.gs. - Editora Re­
cord. 
+ "Tempo de amor'', df' 
Homero Homem - Cr$ 50,00 
- 146 pâgs. - Livraria Fran­
c:sco AlvC's Editora 

+ "Arlequim". de :\1orri!) 
Wcst - CrS 65,00 - 288 pá~s. 
- Editora Record 

. -.;-Ó ... hÓmem que vendeu a 
Lua", de Rcbert A. Reinlen -
- CrS 85,00 - 297 págs 
Lh'raf'!a Franc•sco A lvc~ Edi­
tora 

A ,rla(ii<, ,u·imrt ~ Jr,r,wcida pela Uvrari« Francisco A l ue, 
Editum - ./,1 Amata; Pei::ooto, 2~7 - lo_n 121 - Centro 
ComPrriJJl ,~, pla,, - No1 a touoçu. 

~Abndo, 15, ~ rlomingo, 1~-Jf'l-1977 

FENIG promove 
Jogos Estudantis 

AJh .. .KT UH.A 

Dc:-rx-i..: •1uc a m<-n1na Kátia ::1ce:ndf'•J a piro, roube ao Dr 
Hl·l,I :tiuc Fe1·r'l'.'1n , Prcrldcntf:' do Rotary Club d(' Nova Igua: 
<;ll! .procclkr à <iher/~_ra oticial dcs I Jogos Estudantis d..i 
FE;-.;_1~. Solangl'" da 8ilva, aluna do Colf':s;io Dr. Manr,('I Reis 
fez~ _JUf~ffi('nto do ,:::1l·"ta, e~_,~to que contou aim.la com ~ 
part1c1pac.10 <l~ b?n!.ia d,'! musica do Colégío QJ;mlcn!c-. Na­
q uela º.' >rt~m-1r!ao1• .. .t _ll~rtagem d0 CL ~notou a. prcsenc;a 
c!os pro~- ,sn1 e,., ~h.1110 h:, Silva Alws (Secretârio :-Olunicipal <.k 
Ec1ucaç~o <' c,1 ltur~ 1, ,\rmando Cerqueira Arosa I Dirctor­
E~c,:ut1v rh_ 1-F.NIG>, ..\1-y Pereira tRcllç;ões Públicél.s), Do­
mllliOS Augu,;to :\Jonso F,lho 1D1retor-Gnal do:- Jogo.si. °''Pu­
tattJ Estadual -,org,~ Lima e o n;srn companh<..·iro Adernar 
I\.Io~c.o~o, que rqJ1c.-.:c:11to\.· narp1ela sol~nidade esportiva " As­
socn<,·ao tlos Cr,•n1~ta. ... l:..:~portivo-; de Nova l[;uaçu , ACENl). 

PRC-GRAJ.J;,ÇÃO ESPORTIVA 

Dentrt> da pr,:.gramucUo espartwa da fest:a de .. bertura dos 
I ,To&Cs Estud.:-ntts da F ENIG, rcg:stramos a ex:hição Ce um 
grup;; d~ [.t:!ru.:.tr.s cio C.:. R _ Vasco da Gam 1, integrado pe,los 
otlc-tas Omar, CiCC'ro, Odon, Cark1s, Alexandre, Gilf.on l\liran­
da, lzabll Cristina, :~Iõnic.~ Fernandes, Sheíla Cardoso e l\la-
1 ion Fernandes. Um grupo local. compcsto de alunas do lns­
tittnc d<?- Fri11caçi10 C.:t_· ~;o\'a Iguacu. também frc·z demonstra­
ções de ginãstrca ntm·ca. ForJm muita aplaudida$, nestJ 
cpcr!uni~ade, as aluna,; Rosane, Angelina .:\Yárcia Brancck 
Mã1·c,a Hc-'.~n.), ::<âti<' f'r sco, KiiOa S.mto:, Tânia e LHcirene'. 

VA~CO 3 ..\ 1 

A V?g:réjmac;-íio c'-porti\'a da (esta de abertura dos I Jogos 
Est :.1c!ant1s da FENIG ío.i encerrada com a rea lizaçJo de um3 
partida de !utt-bol cie ~alãt,, entre as equipes do e. R. Vasco 
d:1 G.am.1 e~,, IE:'\!, da qual ~aiu vencedora a rcpresentc1çã,.. 
de. ~ao Januario -~tia <.:t:rn~?~em de 3 a 1. gols as~inabdos po-r 
~eJ:1.,, .;orc·ca e ~~rru·• S11v10 marcou o gol de honra do Ir:s­
t1lulc, de F.ducnc-ao. O âtl..itro do encontro fci O Pro! Domin­
gos. ~\i;gu;t~ Afonso Filhv, funcionando como mesãrio O Prof. 
ArJ Pe1e1ra As \:'q;u1pt-'S atuaram assim constituídas: Vasc~ 
da ~ama - .:orge ... :\lmdda, Cláudio, Cés.!,.r, Sérgio, Caxias, 
Héltei _e Jorcca. H~~l -- Sanderson, Ha,yrton, Roberto, Marco 
Aurl:J,o, Lur:-tnn<J, A.thétyd~ e Sil\';o CaJios. 

FAÇA AS 4 PRlMEmAS SERIJ::S DO l.o GRAU NO 

INSTITUTO SlL V .A PINTO 
E APRE:S.'DA MES~IO 

Direção e como aulas 
PROF. CAl'WIDO DA SILVA PINTO 
=r0DO P RATIOO E EFICIENTE 

Aulas intensivas no turr o dA noite, para moças e rapez.es 
RUA BERNAR DINO DE MELO, 1379 -

'I'et. íff,-:-,~ - l'IUVA IGUAÇU 

Dr'" Nylson Nogueíra 
ODO;"ITüJ OC..0 - CRO/RJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURGIA ORAL 
• PROTESE FIXA E MOVEL 

Trav. Almerin da Luca-- de Azeredo, 11, Salas 901/902 
Nova Iguaçu. - Te!. 767-7929 

\iORARIO: ;.as, 3.as. 5.::s e 6.as, das 14 às 19 horas 
Exclusivamente com hora marcada, 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

ADVOGADO 

DE 

Adrlllnistração - Conc!ominio e Venda d<' lmów· ot 

Av Gov. Amaral T>eixoto, 427 s/Joja, 328/330 
Tel 767-1Z85. - Galeria da Veplan 

- -- --- - ------
REGISTRO Df IITULIIS f OOCUMtNJOS -

t:~RTORIO ~Ot>oLPHO QUARESMA - flO onero 
tR111tro1 Dtveno.s - Escrtturas - Contrato, -

Pocuraçõe1 _ Ftrmaa etc 
Run C'-.ct úlio Va r~h::t, 32 - Fone: 767-5506 - N. Iguaçu 



PAGINA 8 CORREIO ~ LAVOURA • .;ãbado. 1~: ,. dommgo _____ -----------------------------------------------------------..:.__-:::::::;_1'.,'.:~::..''"'-r.n--
. .•.. •·<. -- •:,.,.~ 

EDITAIS DE CASAMENTO 

\:ARTORIO Dt; ~tt;SQUTA \'II.A DL ,JAPf;ltI 

Em meu cartório estã() ali 
cados os editais de casa.men· Em meu cartórh> C'stão aft. 
to de >...:ullos o~ f>dit;d.:.; dP c:isarnen 

li tJ-~: 

.;o.,c d~ Sih·a Mart'.n:-.. :,,e,­
' cnt1.\ C' Carmem Virentiu t rln 
Cruz. doméstica. bra~ilPil"lls, 
:-oJteiros, resid,mte-s nestt• ch!i=­
trito, na Rua Coron('I ~ranc:-> 
Leite, n 1090, ele filho de 

Franci~co Lôbo Ma :t :n!-t e:- d 
Ftancisca llartinli rl-:i Sih·:i ,. .. 
<>la filila de An~1 !\faI i;. dH 
C ... nccit~o 

Antonio Carlos Barl)c,:;a, 
motcri:.ta. e .Jan(' ~:Jeli So­
hrl. profc.--sora, hrn .. .:;.'l,,.ir<1i,;,. 
soltl'iros. rcsirl~ntcs 11rste c!i~­
trih·. na Rua d., Vala, 1. 9.-J. 
{'}e filho de .Tosé B~:,ho"ia Fi­
lho e de Eva Vera da sn,·:-i 
Bar')º"'ª e ela (ilh 't ct:- João 
Marques Sobral e de M~ria da 
Conceição Pinheiro. 

Quem souber de algum tni 

p~d1me:1to, acu:-;e-o 

Mesquita, 12 de outubro de 
1977. 

Jéc;.us Baes~ - Oficial 

;\lário '5-ilva Batista e VJn­
rloilma :\tendes C.1mpelo, bra­
s •kiros. solteiros, efe auXiliar 
de• doceiro. rcsidt>nt<' a Ru.1 
In.·n" 134, em Comendador 
Soar<.·~. nc.-ste Município, filh,, 
rie Ht!'rmogenio Ba ti,ta e d~ 
Altiné-.'! SIiva Batista ela do· 
rnést 1c.::i:. residente a ' Estrad,'\ 
Mig-ucl Pereira stn, nesta Jo­
<.·alidade. rnha de .?oJo M~nd('-. 
Campdo Filho e dr, Iren•:­
Rodrif!: 1cs Campeio. 

Gc-ters.:n da Sih·o Pim~ntcl 
e Ana M.1:ria <lo.~ Santos. hra­
sile;rc_,, c:olteiros, ele :>rma­
dor. filho ele Jad,tia.s Cabrar 
Pimt'.!'ntel <.' e!~ Ana d:i Silva 
P mc,~tel, ela manicure. l'ilha 
rlr, M:-ria de Lourde3 dos San­
tos, resiC:~nte~ :-- Rua Carmcla 
Dutra. lote 0J, quadra 17. cm 
Engenhriro Pedreira. ncstú 
distrito 

Damião Canrpa " 1éda :i\fa­
·.ar.o Firmo. br:-;il.?iros. soJ­
tciroJ, ele ~oldador. r".'sident 
a Rua Raul d"' Silva Juniot 
144, nesta localidade, filho de 
Horacy Canepa e d·~ J ordith 
Barbo~.:- Canepa, <'la domê!-ti-

CISA ftDRlftNINO 
Fogos de Artificio - ~;;a - Pesca - Instrumentos 

Mu~ice's - loteri::\ Esportiva 

Rua Gt.túlio V, rga ... n. 8 - N. Iguaçu-RJ 
1 Em frente AO R'l,inv ãrio do Cine Iguacu) 

te!. 767-8655 

, residC"nt<' a R ...a do Bar­
rac"io 167, nl'"st J ocali larlf"', 
fill;e <I(' Oli\'io Firmo e- cl·-­
XilcC' Magan(). Firmo 

Fd:::on RP.:-eir da SUvll e 
!\t,.na Jc ,e Viana. brasileiros. 
~Oit<'U'OS, cJ ... bilconistA. f ilho 
rh.· ... <»e Rihciro de Silva t> d,~ 
Yolanda M gud tiA Silt•a. t>la 
doméstica, filha tfr, ,\ntonic 
2\tartins Vinn;.1. ,. rl" ... C'""nnz 
dr> Alm('id:-, Viana, rf"si<l,~ntt-~ 
a Rua Pirajá 1R. .. m Enc<'­
nhciro PrdrC'ii-a, TIE'Sff"' <fü;tri­
to" 

Luiz Carlos Oomin.10s Ra­
mos i-~ lvanet(' Cardo~o Fon­
te!., 1,r.'silc>iro!-.. solteiros, e>I<-' 
com<'rciantc. residente.- a Rua 
Itamaraca, lote 13. quadra 15. 
~m Belford Roxo, neste :\fu­
nicir,io, filho de Fran"elinc 
Domingos Ramo~ P de "\farin 
da Conccicão X ·vi<>r Ramo'°, 
«"la rloméstica, r{>-.ident<' <1. Es­
trada Japeri 35, em Jaccru­
ba, neste distrito. filha df'> 
Manol'I Card ·:so Fonte~ e d .... 
Odete Rorlrigut~s Font-•i:; 

João P<'rmanhani 'obrinho 
e lõ.:unice r:--nreir Batista. 
hr<1:~i!ciros. !:oltciro-", p'._ .. por-­
teixo, filhn d<" Seba5itião Per­
manh:>ni e dr Mat'ia da Pc>­
nha PcrmanhanJ. ·.:-la c:omêsti­
ca, filha d"' Se,·crino A.ntoni'l 
Batist~·. e êe Alie<' Ferreira 
Bat;sta, residcnt~s a Rua 
Puruz, lote O~, '1'1 .. dra 21. em 
Engenheiro Pedreira, nec:t.:­
distrito 

Alcir Abranch~s Garcia ~ 
l'daria das Gr:ça-; Este\'<:>s L":·­
mcs. brasilí"iros. solt('iros. ele 
maqu;nista. re-i~<"nte a Rua 
Emidi:, L:~mos 11(), nest<> lo-

c,didarlc>, filho <I, .... c..;é ' ran­
ch'°s Gat"Ml'l e ~ Aki<l,~s T(•i­
xl:'ir Garcia, ("la rt1,me~tic:1, 
r icfenl, .. " Rua Lfonõ F('rrr-i· 
n i4, n,"'lltn loc· lirlflrl(' filho 
·k kin l rmo i ~ rl•• ~tr >1:1 11 

F..1-fC'V(''i {;.:mos. 

Antonio Soan~., dn Sa.s<.·1-
mento e- El~te Maria Paulo, 
brasileiros, 1-oltPiros, ,.J,, p,~­
ftr('iro. rt"Sfrlente a H.1p ~tari­
t1. Jot<" ns. ~·m Au::.t in. n<'st-..> 
\tnn;r:ip10. filho d!! :o.sé Soa­
re~ do Nasc•rnento e flP .To­
S<•f:"l M.-:,ria dl'> Lima. , ,Ja <I -
mêor:t ica. r?sirtent<' n Estra,la 
Miguel Pereira s 'n. ne-,ta lo­
c.·lidad<>. filha de José Pa,110 
e fll' Esperança. Maria cfo N s~ 
cimento. 

Jorge P\?re:ra 1• ~oem;::.. 
Teixeira Ferreíra, brasiJciro-s 
c;olteiro!'õ ck per~r"'iro, Rw,1 
~~" <::.·.:-ba.::tiã 460. ne:;ta ln­
calid.ide, filho de Ivone Pere'­
r, clri domé.;1 il"a_ residente 3 

Rua !-.ão ~ebastião -~71. n?.il~ 
loc.:tlÍdade, filha e!-., A~:1im r 
Martins FPrrc_..ira e de> Nimpi1a 

Tc'xeir~ rl~ P.c'>"hv F<>rr<'ira 

O"-é F'reita,;; Pir"<. " Eli~r,n 
d\.'.' Aguiar Fr·eitas. bra ,;}eiro·" 
<-olteircs. ele c ; mcrciante. fi­
lho de Manoel .~o~ê Pir~s ,. 
rlP "'\J"air de F'n~it,1~ Pire,;;: e).\ 

professora. filha de Jo;.é Bor­
Q'e, de F'reitas " de Hilr1-- de> 
A:::;uiar Freit'l'IS. r·..?sidente; a 
"llua C'hc;k Rejan"' 41, ne5t;a 
localldarle . 

Oupm c.ouhPr ciP :· '~um lm 
pedimertto 3CUSP·O 

.hp~ri. 12 d<' outubro (!E°' 
1977 

Ennf"o, Schia\'o - Oí'irlialt 

1 Matos modas unissex 1 

Confecçõe~ sob ,nedida 
;.\Co1>ita·~e l<:iT 10, : sc.,cial. clâssico e e89Ql'tie 

Variado rnonstruário de tecidos para o 
!=.eu fino g-o;to 

R11a Getúlio Va rgas, 35 - ~alà }103 - 2'.o, e M. 
( ao lado <!o Cin~ 1guacu ). N ?g.uaq-.u 

;----------------------===--------
O Natal 
é feito por nós 

está 

A primeira-dama 

promovendo uma 

do Município 

campanha para 

o Natal da!, obras SOCialS de Nova 

lguaçu. 

Pre~tigie O l\ATAL do~ inter-

no-, nos a!'.-lilo-, e orfanato-; de no.;. 

CONSTRUA COM 

ARTHUR SILVA 
--ir-~ 

MATERJAL DE CONSTRUÇÃO t.TDA 

St!A COMPRA EXATA 

CfL\PAS - CALHA"-- BRASILIT 

Prac;e- )hnoel Du~"rte, 31: - l\resqU.:ta 

NEUROLOG!A 
Ok ORl....&Nl>U 1 .IIIIAJ.-,. 

·L• , ... , .• d.•_te1ra., O&~ 1& &~ l U bora., 
S..O.,do da, 16 k 26 h.oo- - te! 767-2035 

PN!:UMOLOG.IA (Doenças do Pul•ã•) 
Oll .aoRGE T0<,1 

J..a e 5.a. - !--kdu-;o marear pelo tel. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DJl.A. !VAN! PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das l 4 às 18 horas. 
Cons.i:h&'- l'lfn flDta marrada ~lo tel 767-2035 

diariamente. 

DERMj\TC'LOCIA ALERGIA 
DR. S1:RGIO S . CARVALHO 

''TESTES E VACINAS" 

J 

6 a- feira a ~nrtir das 16 horas - tel. i67-203S 

Sn<I. : A> . Amaral Petxoto, 354 lEDtrada ~la Tn11. 
QuaresmJ. 30) <ala 210 - tel. 767-2035 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

éOuim, 

1 
BRINQUEDOS - PRESENTES/ 

dt11tão-J ,./!tda. 1 

E mais 

• \'IDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

e um mundo d~ ncH!d•
1
~:; J 

para du •·•quele toque!"" l!"ffl suu, ~::1..., 
de amver.urios, cu•ml!"nl.;,J, b• J~ f 
e outcu coml!"mon,;Õt's 

Ha ainda grand~ \o'an~d•J~r;: I 
en(eau. pape1J decoru1vt>S. e,;,,~ , / 
para doeu. copo, de papd, bi , 
de uopor e farto u1att'rJal "'"''" / 
didático. 

1 

cidade. TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13·A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 

NOV/1 IGUIIÇU _ EST/10O DO 1110 

.. 

-:.11 Porrrla 
P:rniô :-iL!I 

\ 



'LOCIA ~LEPG!A 
1 

tRGIO S CARV.li..'10 

ESTES E \'AC!.'íAS 

rdal6bo111-"1,;i;·.tl 

Pt1J010 111 !>1<1111 ,. i,, 
li. <a~ 210-;,: ~-Z ___ ,, 

p•r;,1<• ___ ':======================- ------- - - ~C~O~R~R~E~IO~ D~A~LA~ V~O~U~R~"'.._ ___ ______________ _ ~fthru lo, 15, r tlom lnp;.-.. 1(,-11')-1977 

1' Notícias 77 
associação Médica 
inicia Jornada 

(',)m unt prn;:n1~., clf'ntifico-soci~ I h(·m c- laborarfo, a .A!-i­
·.iio )kdica de_ ~ ·., .. \ Jc uaç u r<'a l1ia, na pró:-;ma sc-ma na 

~\i Joint1<l;11 ~Tt:d,p l,f;'..1"'<.·~an~, conc la\'(' d~ a t aa li1açfrn ci~ 
~-ul!CBI que- 1t•urw pro,1).'1onatS d e> i:llto gahar•1t,, cm conff'-
,, 

1
~ cu1·,o.-., e niC':-a~ red?~das, onde sã_- de1x1tidos 0,_ m a l3 

~~- :,o-. t,·m·s fjhrt' n mc~hc;na modt-rna O Centro d ,. Saü-
1 vi ,·11!'C'1' Barcelos f.t ra palco de qua~l· toda 3 pro:uama­
~1 c<'n iíiC'll, <: nd · "iUC' alr;un~ temas li,·res t<-'râo lur:ar n,, 
,.k ,-. _•),J'.\I L' ••• m ,·~;-'e oo aaditório da Sociedade àc_, En-
cJTI' Supt"rir-r Uc :\'.ova -'Jn-açu . 

0 
c-n<'l',·1.1m~r1to d.1 ~fornada frttri 22. a p:ntir das 20 ho­

rad ~;:11 no ~ova Jguan1 C i:: untr• Club, c-om jant 'r e nos~ , 
li ,;,,,·a Jirtf•lrJ3 ~ln I ntid?de, presiàid~ p<_>lo médico José -Luís 

~-; ,uo, ;1·1 • ,k,~ra ,~t~r • f~c_,n_l..? da AM:\'I até 1977 Q.;. de­
rt.-~i.:- coinJX'.llf:'"lk-; d· d1~c·tor1a sao os mérilc r s: Cê:-ar Fc>rre i­
; ,:CX': tnlsfl1: Al"es Mach"do e Mário Vaz. 1.o ~ 2.o se­
c:~tí.rio~· 1-lcnrr1ue ~'. Forte la. Diretor de Financ:;-a'>; Eduardry 

1 
~iJ,·.:. \'a:!'. Jl_:r~tor ,: u~tural: C' Armando Mãrio F\?rreír 

r.· '111'> f ,•lhfl, l) .. I'('tor ... cc ai. 
' 0 p~og:·am:i dcn1ifko da .:orn1.da terã inicie na próxim3 

l-fci:•. à:- ZC• hr-r.1.s. com uma con(erencia profrrida pelo 
h;'' ,taroel l i\l lrcio ci~ ~l<'deiro:. Arco_vc~de: que falará sobrr­
l~v.,rtãn::-rn dç P,an:·1amc-nto na Ass_1ste~Cia _).lédica; Eeguir­
sc-· 1 1.Jutra~ c~nlnt'nc_::•-1!; !-Ol>r~ ConnariopatP:- (Dr . . Sér~io 
\J~c:m('ntol, H11w1t•:n:-:ao Arterial IDr. Tuby de Ohv~ira), 
é- ,dad'. "nta.ntil 1 P11-:ir, .. sora Suel!' de Oliveira\. o;etética 

Jb(-.::dad·"' Illf~ntiJ t~rta.. Eliane Bas~oull, e Prcblema Mu­
:~.:.:>.11 d.,. Saúcle iJ)r. HJldebrando C1anni l\larins\, mesas-rr>­
t ,da~ 1, ~C!-"-ê( :- de temas 11,·1~s 

par,.lr!am~ntc-, ~erãr ministraGos os cursos: Propedéutic 
, ._ Pro,·a~ Func·o~~i, R~spiratórias IDr. José Luís Rib"'To). 
. .\ Graddfz e Dr. lhuio Malheir~s\ JnsufiC'!ência Car 1í ·e~ 
r, Hcnr"quc> Pon~la •. Patologia5 Próprias rla Gr:- videz r. O 

p 1.1 1D;- Paulõ l\Ia:hdros). 

DJ'.'O~SAURUS & 
C'X'IffAIL )!l'SIC,\L 

A Boite-Discotheque Di­
m;;.aurus .,.,..tâ apre!-entan<lo 

0 sho,r ''C;cktail :\1usica1 
\' 1mber One". de quinta a 
,'bado. ~o elenco: Gcny 
Dias (' Arlene r ~s bailarin ·s 
,.xotka!- 1 • o:. Emha lxarlores do 
P.itmo tlrmãos Gorás), \lmir 
5aint-Clair r muita~ outra~ 
.atni:õe::; A oartir d.•'> 23 

horas. a s.~cicd"de, principal­

mente o mundo jO\"."m. tem 

um rnrontro na o;n~sauroc:. 

q11: está ~ob o comando do 
Afher10 Augusto. 

CASA DO PORTO 
NA MINUANO 

O grupo folclórico Casa do 
Perto taz':'ndo apresent...3ção 
especial. na Ch:1rrascari?. Mi­
nuano. aos dominco~. Hcfa o 
''show" com a cantora Pcrla. 

VIAGEM MU'<ICAL NA 
ZE' DO PIPO 

Continua hoje, na C1;1rra , ­
c::>ria Zé do Pipo, ""· apresen­
tac;:ão no "show" de Vicente 
Ah.?s, ''V;agcm Musical", ten­
d-c no CS'1Uema da casa, Fer­
nando Moreno e as "Mulata5 
de Ouro''. Dia 22. c~uty 
P('ixoto e seu "show". 

ECl i k l(;R.\.M,\ FEST.A 
nJs \NIVERSARIO 

O E.<:portc C'Iube J·p.acJ 
esl.l rm grande atividadi•, 
knd,, l'm \'h;t.:i u proc·rJma­
c-ão de scus 65 anos dr> fun­
da('ão. A'>5Ím é q m•, para o 
mf's- de n \·C'mbro. estão r«:­
scn-ados nada menos que no ­

\ ·e dias par:\ a r'"'aliucito rlr 
l .l com()l•tiçõ ... s <'~portivac:, 
a lém de a prc.~cnta c;ão. n ú­
mcr~ ; C:~ Riná~1 ica mo­
rll'rna . dancas ( inclu.!. iVl' f (',;­
li\·a ll l'tc. O ECJ .avi~a qu<" 
em Ioda<. a~ eom p{'ticõcs s<'rá 
ofc-1·,•cido lanche a ~s atletas 
p ~rtici~ntcs . O ponto alto 
das comemoraçÕC's, no dia 10, 
"€.'r á o ''show" de aniversár:o, 
com ~t prc;:<'n('a Õ C' Rober1 , 
Carlos ,, outra·~ atrações. ~os 
dias l 5 r 27. Lafayete e sc1.1 
conjunto e Martinho d a Vila, 
~C"ndo (·sta •;ma promcC'iiO da 
"Al~ Desvio". ri"' Beija-Fl T 

O\'IDIO ANIVERSARIA 

O nc, ,o h?m comoanheirn 
Ovído de Oli\-eira Ro~a. par:i­
nador aqui do U1Your. com­
plf'tou ont<'m 25 anos, qnand'l 
foi bastant".' cumoriment1do 
pela turm::- da ca!;a. Ovidí•', 
hoje, sábado, oferece um ::-1-
moco cm sua rt-!-irlênda. 15 
em !rajá, ao-; 5'eu• amigos e 
parentes FC"Jicidades, compa­
nheiro. 

FEIR• DA PR!a1AVERA 
• , VTSTA 

O Rctar-.: Cluh Nova Jgua­
cu movimC"nta ::-. demai en­
tidade,;; igu11cuanas oara 
tradicienal Feira da PrímaY ·­
x1ma t~rc;:a-feira ha,·erá re;,­
ra de :r'xO\'? Iguaçu. N1. pró­
n;ão. ro Countr".', para mar­
car a data e- o lr:c1;J da Fei­
ra, que te-m a coordena(':io 
f','C'ral ~e Wislaine Duarte Pe­
reira. 

ATA EM MOVDIENTACÃO 

A Associação do" Taif•.?iros 
da Arm.1:da, que dentro em 
pouco e~tarfi integrada na 
vida ÊOCial de Nova lauaru 
finclush·c acaha de adquirir 
vast ~ e apra1.i·:el prpriedaé:e 
neste Município), jã tem ela­
borado todo o programa de 
r.tividades rfec:te Lnal <!·~ ano. 
destacando-se HI-FI para a 
j:iventude, com ~ equipe Su­
per Ft.:·. dia 28, das 19 às 24 
horas: Baile da Primawra, 
dia 26 de novembro. com o 
r-onjunto "Os Nov, América", 
da~ 23 i'a!. 4 da matina; e co­
quetel de confrüernização, 
dia 29 de dezembro, entre os 
componentes dà administra­
ção. quadre social, tunclonã­
rio:. e familiares. 

A .AT A p2'.rticipa do Cam­
peonato Carioca de D'lmas, 
ocupando o 2.o lugar, pod~n­
do conquistar o titulo se d·?r­
rotar o Bangu pelo escore de 
G a 1. 

tAROIOLOGln': - CHECK-UP CIROIOVASCULIR 
PROVA DE ESFOnCO - ELETROCARDJOGRAFJA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R Ju12. Moccíi Ma1que!ló Mo1•.1do :>t:L :tula 605 (ao lado do F'o1umJ 

!1:1guodas quonas e ,exto.s, das 16,30 a s l~ h:,. (C-,nvênio com Patron ll JNPS __ , _______________ _ 

HUMPHREY 

GVABIRABA 

1 

l 
HAlLE. .L>O CO:\IE:R( IAJtlO 

O C('ntro ~'C A tividadc1 do 
SESC :,,;1 est .t convidando a. 
turma a1ui do Lavoura r, ra 
o B ... ih! ,10 Comerc1b.rio, q1Je 
r,romo\'c h C:jP, no l gua;;u B,n­
quctr. LIUIK' A festa COITNÇ.l 
às 23 horas 

N ELSON GO:-IÇALVES 
N A F .\ZE:'\"D.-:i. 

O '"show" de h oj e-. na Chur ­
r sw i-ia Fsn ('nda, S('rá Por 
conta do veterano N C"lson 
Gonça lves De quinta a do­
m ,ngo ~eg u1.-. com s ucesso, 
l:,;ij,mar Santo.> f que =1nivcr-
sariou domingo passado t..' t .?Vf• 

testa, em grane1c c.,til .. , na 
... . st1 t..O qu11om_,tro l1 J_ I re­
ne também está no super­
csq1..·. ·ma ao~ ' .. hows , de !'-PX­

t.a-1c ra , domingo 

CARLOS AI.BERTO 

Comemora hcje o seu ter­
ceiro aniversário o menino 
Carlos Alberto Lopes da Sil­
va Filho, tilho do Sr. Carlos 
Alberto Lopes da Silv.t e da 
~ra, Conc.11?1ção de Cássia Nas­
cimento Silva. 

BBETO NA SCH!AV!NI 

Bbeto faz o "show" d.is 
duas casas Schia\'íni (quilô­
metros 19 c 21), às sext~. 
sábados e d:mmgos. A an~­
!Jlação é tam·;,érn do conJunto 
"A Corte" e Jorge V . 

MARILENE E EDSON 

.:oaquim Veronezi e Sra e 
José Hipólito e Sra., estão 
c..:.nvidando p.irentes e amigo.-; 
para o enlace matrimonial de 
seus filhos, MarU~ne e Edson 
rEca), em ato religioso que 
será celebrado no pró:dmo dia 
29 do correntt> mês, às 18 
horas, na Igreja de No.;s..1 
Soenhora de Fátima e São 
Jorge, nesta cidade. onde os 
r.oivo:; l'P.ceberão os cumpri­
mentos. 

JORGETE MENEZES 
DE AZEREDO 

Hoje, quem estarâ comemo­
rando m?i!- uma primavera é 
a Sra. J ~rgete Menezes de 
Azeredo, esposa do nosso ~di­
tor-chef e Robinson Belém de 
Azeredo. Em su~ residência. 
da Rua Comendador Soarns. 
cm reunião intima. ela rece­
herã para um 1:--nche, paren­
tes e fRSSoas ami~as 'A jo­
,,.1:!:m Sra., enviamos since­
ros votos de feJ;cidadcs. 

MJd.:RO ANTONIO 

Registramos ainda o ani­
ver3irio natalício. ocorridc 
ontem. di".". 14, do menino 
Mauro Anton:o, filho do n·~s­
c.o companhe;ro 1\1a11ro Lemos 
de Azeredo e da Sra Zely 
Louvem d.:". Sih'a. 

MÁRCIA E NAURO 

Realizou-se no último dia 
8 o enlace matrimonial da 
srta. Márcia, filha do Sr . 
.rosé Ferreira dti: Cruz }õ":ilho 
e Sra. Maria Lina Silva da 
Cruz, com o jovem Nauro, 
ra da Silva Pinto-Jacy Azc­
filho do casal Adcval Ferrei­
r eda Pinto. O ato fot cele­
brado às 18,45, na Igreja de 
Nosr-:? Senhora d<' Fótima "' 
S ão Jorre . 

A QUE DITA A MODA 
MASCULINA 

HÁ PRECISIMENTE MEIO SECULO ... 
Regi~trava em suas cohrna~ o CL: 

, lna1J ' li aç5 1,--1 iva, na. Rua. da Concórdia do noV"> 
c-a_mr,o 4 u s_pN·t1\.8&_ .nqu1hrinrad: s: d() F: ( lgu çu 
QL..t.' , ·ntr1 ass im p1at1caml'nt,, na 1nia .1eg1Jml;-i fasP ,- ' 
.?.t1\'11i ... dr·s 111.1 ·T1 ,8'i . A l\. 'JíH<ia pe la 1Jand:J rl'e m•J C.3 b~ 
c~I , r sol n_~ 1M 51f un('nto d'1 J,aY1\h-o t'lo .iki.04:!gro. Bl'·i _ 
111.1 e 1 1(1, n~ •_.1 horas . pelo _\/:g ái·io ,J.a fH6 1 l, f C' 
Altre \ l iu h .irlc , l. <h; r-iir~ Q o í1c·al pr()l<-nt:o pPIO Dr 
Jõ:.,1u 1m l\l C:011,1rk., _l ~ wlC'"-I'r('<Jici' ·nte rio chit,f". A•Jl.o-
n ,a c],, 3 rr un!cl(. d,rc ·orcs. as~oc ;vlos ~ l')rC('-1nif·l pr~­
:r;e11t f,"'r(' ·r , e~, 'm egu1da. a s nnva8 aPl'Jihancad t!I 

\'C H un os, banhc ,ro!:io h.,r e dC'pó.-1.:t • Un1cos n f.•poca e~ 
NJ\ l J ; u ll('U , <'l.,sl ,tumdo a.u,im Jm,1 novidar"c r a­
c1umil l i. i,u~t c~1,,1rt. ; a, c'\n~ tant.: d e tn~s Jogo,1 ami'>­
to.,·.s, 1em ~meio ,,,_ 13 horas, e dur1nte O seu df:"5'cnr, _ 
IJ1 t·ht• an1 ll 1~<ta cidad , em Irem especliil fn:1.=tdo pe­
lo clu be. ,~mba ;..ida, e-ar.ocas. juntamPnt-~ com n:·pr,"Sen-
t 1.t( · S._ da 1mp1·,,n ;1 ,. distinto. conv da,;05 1 ,._, jrJgo 
Comhmad. I: ,;1_c;~1 ~ -Qu<'ima~o.s P. C m ho~('nagern 
JO r 1 ·s.d---·nlc ela <.. .1mrna, Ccl . Pere::gllr:o EsLw•s d, 
,\z(-\ 1.:rl? Á1 1111 ,o: .~aime Bandeira. Os lr.c.1,s ,·enc. m 
$!'11,1 d·{1ç:ikad.e~ J·Ol' 5 .-: 2. 1,~nto.: dr Djalma 121, Nego, 
Ge· :-i._lrl.<l .._. I r·m·o r-.lnrc.-am para o Q11dmi~ s Antonic,, 
l' :\lar10 . 2.ô JOf'1, : 1.o t:ml'.' do E. C. lguac I x Eriti.s 
F C . 1 m h ~1m••t 1..i • 1.·m ao D•·putario Esta,J11al Alt.<-rt) 
Mcln .. ,\1 hitrt'I · ,\ lhrrto de c··rv;i_Jhn, <1o R · ngu _\. r 
V1tor1a 1iic1l oCi·; !r,('·,i;; p :;;; 4 ;1 O. '.\larcam oc: li Cri,,­
toi1no 1_2 . '"'. Caiilo 121, a ~rrcsi.·tivc-1 ala rlirc\t; •iuc iria 
la.ter h1ston ~ com H'u entendimento pcrf ito na Oli"nsi­
v~ 3.o J-go 1P1"v~ de honra) C'omhinado Santa LtJzia 
í jog:-ul<ircs do C R \'asco da Gama I x Combinado CJm­
po. Sales 1.r .::ad<1l\'S rlo Aml·r.c, F. e.,. {·m hnmf'na-
1'.:'C':"!"l a> pwfl'.'ih· d,:i. cidada?, Cr-1. -:'oão T.-:-lc Ck• Bitt ~n­
éoL;rt Arhitr.:. G l:h<'rt, <~o ~\ndJrai .\ _ C S;Jp?nm 
cou~ categoria a 11c:ntuta o:: élm' ricanos, \'l'0C'cndo os \ .:t:~­

cainCls tinr ·l a í,, tl'.>nt...:. d{• Gilhc>rto í2). .Jonas e Xa.'tá 
O dt•"porE!.ta Hcr,riq1·12- Santo<., chefe d.:- Pmb· ;xacta ;;m -
ricana, é qu<>m t<'C(be o tro(éu conferido aos v !OCcdor".;. 
Ao an,,1tecc:.-1, a uir.-.-H.ria do clu'.,;e of<'rec · aos vi,;;itantc 
no Rt>staurar.t<' ltalia. f-:rto l.mche _ O rc~1e;,;o d~ 
m;1 ;u,n das tmli"li,f\das. não rcgat<'a.ndo c-lo,,..io:- ~!ri fi­
da:~.;0 1vcr--r,cão rio-: i";u~çuan::,;. verifica-~e à"t 19 horas. 
E !in~lrr.entc, ~'> ~alão de> frst:i:; do,; Progressist:1~. zran­
rle h'.'!1Jc ela , ·itóna. com QU~ o alvinegro pre~ta homcna.­
J:;t>m óos Jvg."d rc..; r-:-riocas f• à ..;oc:edad,e local 

.----------- -- --------
Farmácia NOTDVEL 

AGORA SOB NOVA DIREÇÃO 
A PREÇOS 1lóD!CO$ 

FUl'iCIONA:-!DO 

DIA E NO I TE 
A v. G,}V. Roberto Sil\'eira, n. 618 - No\'a Iguatu 

DDRCY G. CHUf F 
ADVOCACIA 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 
COMPRA E VENDA DE TMóVETS 

R:1a Maria Adelaide de C:.i.rvalho, n 20-'204 
Tel 767-8702 - Nova Iguaçu 

1

-H~LIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Espcc•alizados m causas trabalhistas a~ clas~e dos 
professores 

Rua ônix, 53 - loja - tel. 796·2781 - Mesquita. 

CONT A BILIDADE ~'EtSON BOR N IER LTDA . 

Org<IDlzacão de Emprêsas - Assistência Fi•~ a i e 
. _.., Comercial - Balancos, etc 

-· AY. Nilo r..-111, 181 -<em>• PBOPBl&) 
Tel. 767-1747 - N. Iguaçu _ RJ 

A camisa que veste melhor 

, Fi1ial: !\ova Iguaçu Nilopóli~ Rio tle Janeiro - Duque <le Caxias 
----- ------------- -·------------------------



ESPORTE~ 

ADEMAFI MOSCOSO 

O FUMO 

Recentc1:ll'r1tc c::ssfstimos n,3 televisão uma entrc-­
,·ista do técnico F!i1vio Costa, na qual o e.x-coma~dante 
da S~le('âo Bra:!;i:c:ra referia-se ao tambén:, tre~nad~r 
Flc:it.J.s Solich. Fiâvio dizia então que Fieitas JamaJS 
admitiu que seus Hmandados fumassem em sua presen­
<:a (" muito mt?nos nas concentrações ou nos camp0s de 
jo~o. Esse comportamento d~ conhecido técnico que 
at.Jou no Flameng~ <' no Flummense, com sucesso, sem­
pre foi ronsideracio como dos mais louvã\'eis, Põ!S, c~~o 
é do Mnhecimento d<' todos, o fumo, em sua açao tox1-
xa, redu:t considcra.\·elmente a resistência físic~ do atle­
t;l, contribuindo, J.lOr extensão, para o seu baixo rend1-

m.:-nto té<'nico. 
A C'Y.igência ão técnico Solich a que se ref!r!a Fiá­

,~;.:, c~:::ta na te,·t f,. fácil de ser posta em _pratica no 
!-et :r profis-.;ional. t·m razão de o atleta ser ourisado, por 
u1c: ,·íni:ulo IT.ntraiuaJ. a render o máximo em favo: ?º 
cldx.· qu<:' Jdende. Na fl.re'I amadorista, no contrario. 
CPrta~ tm"r1id~._ tornam-se mais difice.i.: d! ~erem postas 
e~ e,.ccuç~Ct, já c-,ue a autoridade do tecmco, neste cam­
po. àcp~nde rrui!o Cé" comp~ensdão e boa vontade de 
scc.~ com.=indJdos Neste caso, aqui cm No\'a Iguaçu 
pcd~i-iamos citar ·o c.>xemplc do goleiro Ni\laldo, d~ E.C 
M;gut>l Cout<\ Qlle tá mais de ,·inte anos vem br1lhando 
na sua piJ<;.i(:ão com exemplar dedicação. Mas estes casos 
sãv 1aro!< . 

Infelizm,:,nte. <· número d':' J:tletas q~ pensam e se 
CO!:l.poi tam corno Ni\·2.ldo é bastante reduzido. Muita-;, 
,·eze~ tcm,..,s ,·i~to aH,ctas em pleno campa de jogo pítan­
do o SNI ci~arrinho, n:1mz. prc,·a inoontest;l\'<el de falta 
c1c scried1dc ~'rn rc!aç:io ao esporte que pratica e até 
n1,!~rno d" ck,respcito 3s cores do time qu~ def~ndc 
e,·-:nt :.ialm;ntc. N.:sla edição, para compro,•ar tudo o 
que dis.~emo-. adma, registramos, com tr;stcza, a ~titude 
do atleta T<,matc. cio Potygulr, qu·~ aqui aparece, cm 
flagrante dE- Antonio Poças. dando a sua tra~adinha num 
int, 1valo (!(' jor,o. Fatos corno esse, muitas vezes, cont':\m 
com a cumplic-idade dos próprios técnicos, já qi.:~ mui­
to., C:cl<'s hmam muit> e até ofore-cem cigarros aos seu:s 
jo~arlores, cm ,·2stiários ~ outroS locais. Impedir que 
:s.tjrtas lum~·ri 1al\4.;z seja um exJ.gero, pois até ("ntre 
prdiss•onaL,; o ,·icit_, Pstã disseminado, sem possibilidades 
d~ H'r coibido Ma~ seria passive]. pelo menos, irnp~dir 
que determinados jC1gadores fumass~m (·m concentrações 
,, ah• ml'"Jfü> c.·m r lc-no .Jndamento de certas partid~s 

SOC'L~IS 

Ani\'l'IS<u .vu. nr aia 10 ultimo, o intt•Lgent~ garoto 
Clf.udio dos ~ante.:. Aze\'edo, l'ilho do simpático ca~J.I 
Mauric.ic, e Ah.1.)·d,r 1.õos S~nto:. Aze\'cdo. A f<.,sta do Cláu­
dfo reahwu-~r.- dc1,1'ingo, na 1,:~idência do Méil'r + Val 
anl\'t-r:!:cariar nu Ji!t·ximo dia 18, nos:.0 J.tilhado Pierre 

~~t:~c:~~· ~ll;~e~~rae;~~m:~~a ~t~~;;~:s ·ii~~~= d~
0
~~-

coJa de· ~ar~<. r,tos Ga Anonáutica + O t, :nitão Mtu·­
cos C1~~i- t·s~ará ;_,ni\'r.·rsar,.~ndo no dia 20 r.róxlmo. Seus 
pai,:;, Man~l Pl·Jt·11a f Pn...sidc-ntc do lnterlúciaJ e 0:lt:"te 
Pen:-1r.i, vb.o l l·tmü 08 amiguinhr>.s d<• :\tare.· .~ Cé-sai· e 
ofer('C\"r ·1ma h.1111,i mesa de doces, aalgadinh~ e· refri­
cc-rar,tc--s + A ~oC'iedade de .J..ss1~tênc;a Médica e Sn-

1 
c1.at tS·".AMSi, tr111,uJ:

1 
no lJa. in-o da Prata, ,·a . . excursio­

n", no dia 2 ~ ll z<·mLrw à cirladl' d<.· Santos. O éxit., 
Wi e-xcun.fio da ~AMS está assegurado, porque o ~t--1 

organ.;;t.ador t o ,i, ·portista Armando Maltarolh, ao qual 
8g1·Jrfrc m ( ,,,n 11 ·n\1J<.lo 

- ---·-----
VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 

~quina r a1·J a 1· ui, f' Tna1,;-Jm, M1•lo. 25<,S, 2511 e 
25.l.7, • (.',_,m.,..ndJ ·l,11 .,o,u.'11, 25 ~ 13, mf'dindo 15.x5U 
n~ n1:.n T1.1ta1 1, lt•IC'lonc 225-4425, e Sr Hobrrt,, 
MJ.1,)t'f' 11,forrff•1 na f'l'(hu;[10 de,tP jernal 

ANO LJC - NOVA IGUAçU (RJ) Sábado. 15, e.· domingo, 16-10-1977 'I 3 161 

j COlla-GõS 

Heliópolis x Miguel Couto é a grande 
atração da Copa da Cidade 

O Pre3idente NH.~r.t L, 
-zada. do M~quit.a F.C., 't!t1i; 
mtere!<sado na conquista U 
' Cop'." d?: Cidade rie N 1a 
I::!uaçu" lerlição 111,. o-:-a 
nico . Fureca está bastam: 
prest1glado pe~o referid') Pr:-i.: 
'-idente do ah·megro mel . 
tens'?. + Disseram para,.q ·; 
CG que, t;ábado e . dom~ 
}lassa~os, Pau;o Sabmo d fi, 
10,1 c.m blusao torlQ trata. 
lb.a~o cm renda 'mPGrtid 
E' isso ai, S~IJlno. Afin:.t. 'Je 
contas. cronJSta SOCi.al 1c:n 
que dar aquele piá de eleg~c­
cia t' fino trato, + ~o k;· 
Mesquit2 x XV df' )low.,~ 
o árbitro Djalma Cahr-(IJ u.: 
e ab:~u da re_gra 1~ '•ta t 
elo-, Jutzes t. Dr:blou ate a b 
sistêncla. Sim, p.ls te.\·e un, 

momento q1~ o Djalrna Ca. 
bral pu:~ou o cartão vefltl!s­
lho. ame .. ~('adoramentc. ~ q,;a:i .. 
do todos pensavam qve f{.!lf; 
expulsar o jogador Garrinc:hi.­
nha. o árbitro, a.ir.da 
segurand,.. o cartão, mn;. 
dou o jogo pross,·:un 

D!! acordo com o regula­
mento do Campeonato Igua­
çuano de Fut~bol d..1 Primei­
ra. Divisão. ficou decidido que 
o returno do referido certam-..." 

valeria pela Copa da Cidade 
de Nova Iguaçu (editão 77) 
E!-isc item do reeulamento, 
convenhamos. salvou .. \ fase 
final da competição, porque a 
contagem de pontos, valendo 
para cs dois turnos, afastou 
da luta pelo titulo muito 
clube que apenJ.s cumpria a 
tabela. Desf~ modo. embora 
estejam no páreo pela con­
quista do certame. Heliõpolis 
e Mi;.u\;!!I Couto fazem ama­
nhã à tarde, no Estádio José 
de Alvaren'"!a, o gr..'.'nde jogo 
da Copa da Cidade de Nové! 
!guaçu ( edição 77) . 

TESTE DECISIVO 
PARA FURECA 

O Mesquita, que no prim~i-
1-0 turno empatou. em seu 
própi·io campo, com e Mon-o 
Agudo pela contagem de 1 a 
1. terá .. ,gora, sob a batuta 
do têcnico Furcca, a oportu­
nidade de se reabilitar frente 
ao "mais querido de Ccmen­
dador Soares", em part'.da qu,-. 
serã rcc1 lizada no Estádio Do­
mineos Cês .. \r de Castilho 
Este jogo '.?xplica o que foi 
dito acima. pois o Me:squíta, 

que terminou o t:.1rno na 
quarta coJocação, a 4 pontos 
de diferença dos pr:mefros co­
locados, ~presenta-se .. ~::;~ra 
cm condi('ôes de disputar a 
Copa da Cidade de N o,·a 
Iguaçu_ Além rlc~te fa!o cs­
po?cial. o jogo de amanha con­
tigur.~ -se como um ti·S~(" de­
finiti\'O part as pretensoes d;:: 
técnico Fur-eca à frente da 
-equip(' da R'Hl Fel:ciano So­
dcé 

"FANTASl,L\"' PROMETE 
VlSAGE;',! NA AV 
SANTOS DUJ\!ONT 

T r a n q ui Ja. naturalmt'nte. 
como era de ~e esperar de 
um! equipe b\?m situ:"d;_,- no 
c-crtami?, a A. _t,. Filho.<~ de 
Iguaçu, recebe-rã, amanh ,,, ~-m 
_..;(.•u camoo. a \'Í!.ita do Umao 
F. C .. para a 1~alivção de 
mak• um.~, part:da vãlida pc-lil 
sc.>xta rodada dt Campeon~to 
da Primeira Di\'l!<ão. o~ ro-

mandados do técnico Manoel 
RobaJinho não acreditam n.J 
r<'petição do zero ? zere do 
turno in3cic1.I, ~ multo menos 
na visagem que o ''Fantasm:i. 
da Chatuba" promete fazer no 
Estádio d .. • Av. Santos Du­
mont. onde não se fala cm 
outra coisz a não ser em vi­
tória. 

VOLANTE~ V A! 
A CARMARI 

Embora soh nova adminis­
tração, o s~tor de esportes da 
A. A . Volantes não sofreu ne­
nhuma alter .. "'ção. Betinho con­
tinua na t:derac:i- do Depar­
tamento Esportivo e no co­
mando rta equi(J-e de amado­
res, que amanhã enfrent.trá a 
equipe do XV de Ncvembr'> 
no b~irro de Vila Carmari. 
'Mica, técnico do XV de No­
vembro. tem alguns proble­
mas para formar a sua equi­
pe, m.cts ainda assim tem rs­
peram:as de contar com todos 
cs seus jogador~s tit ulares 
para joear contra o Volantes 
amanhã, em compromisso que 
ccnsidr-ra de grande impor­
tânci~ para o seu clube 

DJALM> ESTRAGOU O 
ESPETACULO 

O juiz Oj~.lma Cabral. s<'m 
dúvida aI7.1Jma, ~stragou o 
jog-:-: Mesq:iita 1 x XV dP :--Jo­
vembro O, pela quinta rodada 
do Campeonato da Primeira 

Divisão. r~aliudo doming"o 
passado no Estádio Waldemar 
Silva, em l\.fcsquita. O refe­
rido árbitro teve uma péss;­
ma atuação, parecendo m..'.'is 
um juiz principiante em inicio 
de c~rreira. Djalma Cabral 
cometeu uma série infíndá\-'f'I 
de erros que comprom~teu o 
jogo e empanou o hrilho da 
pclej3 .. Anulcu um gol legiti­
mo do XV ~ Novembro. as­
sinalado por Helinho, de ca­
beça, aos 45 mjnutos da {as;e 
final. e expulsou, aos 40 mi­
nutos do primeirc tempo, 
Tuca e G:Rdes. do Mesquita. e 
Baiano e Tonho. do XV de 
Novembro. Todo~ injust.=men­
te. 

OUTROS RESULTADOS 

O jogo Mieuer Couto x Fi­
lhos de Iguaçu não foi reali­
zado, pelo fato de o <'irbitrn 
Antonio Melo ter alegad.-.. fal­
ta de earantias p2-ra realiz,,r 
o jogo pro~amado para a 
Rua BlrJgui (Bairro S.:-nt~ 
Eugênia). Na Chatuba, o 
Morro Ai?udo. c:nfirman:fo 
sua condicão de> fa\'orito, <ler­
rotou o União pela contac ... m 
tlt> 3 a 1 Ncreu (21 .! .faca­
re for.im :-:; goleadore..-; do 
''mais querido de Comendador 
~c-.. res", tendo Bol"'cha as".-i­
rR.larlo o gol único do Uniãc 
No jogo Volanres x Aliado:<.. 
o placar re-=-istrou o C!.COrc de 
zero a zero. 

TROVA NO ESPORTE 
Confot'me \·em ocorrendo anualmente. a A~sociação 

do, Cronistas Erpcrtivos d" No,·a Iguaçu (ACEI\"I) \'ai 
realizar t-stP ;mo ., seu V Concurso de Tro\l.JS-Esporte 
O tfl'ma ~crá ":Nat~('ão". escolhido na Ultima reunVio d:t 
cmtidadc. 1uando ficou estabelecido que o encerramento 
para a inscri('ão ócs trabalhos será no d;z. 30 <le no­
,·cmbro, após o que serã \?fetuada a apuração. 0--: trah1-

+ O p oi í eia me nt o r.u 
pr3ças de esportes ~ta·,, 
aorcsentando h-:ms r~ultado:i 
Mas como tudo q:1e ê ho!n 
dura r,ouco tnão é, \'ando·, 
domingo passado, iníeli.zmf.n. 
te. vdtou tudo à estaca llJ'o 

• o rac classificou-s.e par; 
o Campeonato lnfanto-juvtnil 
de Basquetebol l\fascul:no qtit 
a FBER:' ?st í. promovendo. + 
A festa do DA do Li,a ,i, 

Desportcs de Noq, l~iaç,: 
será realiz:da no dia li dr 
rlezemhro l\"'a oportunidaâ? 
c:-erá homenageado o Sr Jvr­
?e Paulo da Sih-a {D!rctor de 
Árbitros d- LDXI, que <l!:.­
xarã , cargo. • Reinaldo 
f Pre3ident<!' do XV tie No'iCn:· 
hro'- . quando é necessár~o m,, 

t~gra 3. equipe. Domin~o pas­
sado entrou no se::undo tem­
po, substituind:. Pau1<> H.ato. t 
T:ica casou no .o;ábado e j ~ ix 

dia 5e~uinte est~\'a dcícnt r-­
~o o Mesquita . Ao ser e_-..:pu!­
so do jo~o. dissf'rarn a: CG 
que era praJa da rnad.--me. • 
Antes de com~ar n segund, 
tempo do jogo Mesquita x i\."\• 
de No\'embr:-, Jor,:e Luiz !"<'· 
\'f:'10•_1 ~o técn;co Furc-ca QI.I' 
lr-ia m~rcar mn gol. Batatl 
O atacante" ,...11morii1 _... f\rt"'­
messa em moenos de um mi­
nuto. + Aos 10 minuto" !.., 
Primeiro temp- o ár!Jttr!' 
!>jalma Cabral (>Ar-alisou 1 
partid:- ;:i, f-'m de prcsur ho-­
rn.enagem póstuma tum mi· 

r:uto de silêncio l à ~,:,,nitol'I 

do craq1Jc Abelarc1o. rio X\' 

de ~o\'emhro, falecida oo ui· 
timJ ;âbad<' • E a-or.t 

lho,; dcvcim s.-.r c-nviados para o seguinte ~ndereço Rua 
Afr.fmio Pt-ixoto. ~9 <Instituto de Educação Afrânio Pe;. 
xoto) 1\his uma \<'l. o Lion's Club vai colab,rar com 
a 1;r,~moc,:ão Ja ACENI, oferecendo o troféu ao autor dl 
tro,a colocada c-m primeiro lu:,;ar no Ccncur~o 

apron•it.?:mo.s e oport:.mi~ X. 
para en-,iar ao ..\t.,;"lanfo t 

seus fam.;liart•s. os nos~t":1s ~in­

cero., s<'ntimentos 

Serviço O~ontológico Especializado 
.\núncio? OORREIV o, 

LAVOURA - Voo! ,odt 
.t.nunciar sem preêisar sair 6t 
casa. Basta pedir pelo noVO 
telefone 767-0209 Ou em oot' 
sa Redacão: Rua Juiz~ 
Marques Morado. 58 -

CRO/JIJ - N. 54 

COnvên!oe: 

• SASSE 
• Soclla Clube 
• PetrobrM 

OPI. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547/001 

• Corta * Montep1o da 
Familia Ferrovfãrla 

• Souza Cru7 
+ Patronal INPS 

f:.speclalkl&doo 
Odontolóslca,, 
manca.~ • Adultoa. 
+ UNJMED 

OIARLUlANTE • DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAM'0S 721 -
TEL. 767-4674 NOVA IGUAÇU - FSTADO DO RIO 

Gartório do 

Daremo Ayres 
11 6

• Oficio 

Raunheitti 
Tabelião e Escrivão 

Escrituras = Contratos - firmas - lnventórios 

!lua Cietullo Varsas, 56 • fel. 767-5510 • H. isua(u 

AGUA 
PRüM( 
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